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Exclusivo: Esquema de grilagem de Carlos Suarez na 
Bahia fica ‘radioativo’ com prisão de Walter Nunes Seijo

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O embate entre o ministro do STF Ale-
xandre de Moraes e seu ex-assessor no TSE, 
Eduardo Tagliaferro, ganhou novos contor-
nos nesta semana. Após o ex-assessor apre-

sentar documentos que apontam supostas 
irregularidades em investigações envolvendo 
empresários em 2022, Moares alega que “to-
dos os procedimentos foram regulares”. 

VINICIUS LUMMERTZ

Turismo precisa de 
mandato político

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Anistia e 
vergonha na cara

PÁGINA 3

Alexandre de Moraes rebate 
acusações de ex-assessor

PÁGINA 4

O Barco Hospital São João XXIII 
realiza sua 17ª missão em Careiro da 
Várzea (AM), até o dia 10. A embarca-
ção oferecerá consultas, exames, vacinas, 
cirurgias e distribuição de remédios para 
moradores da comunidade Miracauera.

O governo do Ceará deve economi-
zar cerca de R$ 15 milhões por ano após 
migrar 126 prédios públicos para energia 
renovável. Hospitais, escolas, arenas e 
unidades prisionais entre os beneficiados.

AM: 17ª missão 
do Barco 
Hospital com 
ribeirinhos

Ceará 
economiza 
R$ 15 mi com 
energia limpa

PÁGINA 12

PÁGINA 13

Operação da Polícia Civil do Distrito Federal 
desarticulou uma rede criminosa de produção, 
comercialização e distribuição de cogumelos alu-
cinógenos. Os criminosos lucraram R$ 26 mi-
lhões com tráfico em nível nacional.

Lula deu a opção para os ministros Celso Sa-
bino (União) e André Fufuca (PP), que podem 
sair do governo, deixarem seus indicados ou 
mesmo mudarem. É uma nova modalidade para 
o Governo manter base de apoio. 

Mesmo com tarifaço imposto pelos Estados 
Unidos, a balança comercial fechou o mês com 
superávit de US$ 6,1 bilhões. As exportações 
brasileiras somaram US$ 29,8 bilhões. As im-
portações registraram queda de 2%.

PCDF desarticula 
produção de 
alucinogénos

Lula busca uma
nova modalidade
de base de apoio 

Balança 
comercial tem 
saldo positivo

PÁGINA 11 TALES FARIA - PÁGINA 2 PÁGINA 6

Gonet pede 
condenação 
de núcleo 4 de 
trama golpista
PGR pediu ao STF a condenação de sete 
envolvidos no núcleo 4 do plano de golpe. 
Manifestação ocorreu após defesas do núcleo 1

PÁGINA 4

DF: plano de 
manejo
do Tororó
é aprovado

PÁGINA 11

A Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito (CPMI) que investiga os desvios 
ilegais de recursos de aposentados e 
pensionistas do INSS ouve na próxima 
segunda-feira (8), o ex-ministro da 
Previdência, Carlos Lupi.

Na última sessão, a comissão ouviu a 
diretora de Auditoria de Previdência da 
Controladoria-Geral da União, Eliane 
Viegas Mota, que detalhou como a CGU 
atuou nas apurações dos desvios junto à 
Polícia Federal. Confira na reportagem.

CPMI do INSS ouve ex-ministro 
da Previdência na próxima semana
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Filme 

revive 

história de 

heroína 

do sertão 

goiano
Festival Vibrar 2025 agita 
o Parque da Cidade
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Na celebração de 60 anos 
de carreira, Maria Bethânia 

abre temporada de seis 
apresentações no Vivo Rio 

por três fins de semana

F I M  D E  S E M A N A

Uma voz
do tamanho

do Brasil
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O turismo vive sua maior década de trans-
formações. As viagens internacionais, que em 
1970 somavam cerca de 300 milhões, ultra-
passaram 1,5 bilhão em 2019 e devem dobrar 
até 2030. Segundo o Conselho Mundial de 
Viagens e Turismo (WTTC), em 2034 o setor 
movimentará US$ 16 trilhões, ou 11,4% do 
PIB global, e gerará 449 milhões de empregos.

O crescimento não será uniforme. A 
Ásia-Pacífi co liderará a expansão, com in-
vestimentos maciços em conectividade e 
infraestrutura. O Oriente Médio será o se-
gundo grande motor, com Arábia Saudita e 
Emirados Árabes destinando centenas de bi-
lhões de dólares a urbanismo, resorts, museus 
e obras icônicas. Europa e América do Norte, 
mais maduros, avançarão em ritmo modera-
do, pressionados por custos e limites de capa-
cidade, abrindo portas para novos destinos.

No Brasil, o turismo movimenta cerca 
de US$ 119,4 bilhões, apenas 1,6% do total 
global. Somos responsáveis por 1,8% do tu-
rismo de lazer mundial e 0,9% do corporati-
vo. 94% da receita vem do turismo domés-
tico, sinal de força interna, mas também de 
fragilidade estrutural na atração de visitan-
tes internacionais. O WTTC projeta que, 
mantida a atual trajetória, o turismo de lazer 
crescerá apenas 13,5% até 2034, contra 45% 
no mundo. No turismo de negócios, avança-
remos 45%, ante 76,5% no cenário global.

Não é falta de vocação. O Brasil fi gura 
como o país com recursos naturais mais altos 
e entre os dez maiores em recursos culturais, 
segundo o Fórum Econômico Mundial. Lá 
fora, o consenso é de que deveríamos estar 
entre os cinco maiores destinos globais. 
Aqui, porém, enfrentamos outro problema: 
infraestrutura defi ciente, ambiente de negó-
cios instável e segurança jurídica entre as dez 
piores do mundo. É caro, difícil e arriscado 
investir em turismo no Brasil. Sem confi an-
ça, investidores buscam outros destinos.

O turismo, no entanto, é um dos maio-
res geradores de empregos do mundo. Com 
novas tecnologias, tornou-se mais efi ciente, 
rápido e inclusivo, abrindo espaço sobretudo 
para micro e pequenas empresas. A trajetória 
da aviação comercial comprova essa democra-
tização. Na década de 1970, um trabalhador 
médio americano precisava dedicar 140 horas 
de trabalho para comprar uma passagem en-

tre Nova York e Londres. Hoje, esse mesmo 
bilhete pode ser adquirido com apenas 14 ho-
ras de trabalho, fruto da redução dos custos 
e do ganho de produtividade. Para os saudo-
sistas da Pan Am e da Varig, vale lembrar que 
uma passagem em classe econômica, do Rio 
para Londres, não custaria, hoje, menos de 
30 ou 40 mil reais. É por isso que, na guerra 
mundial por empregos, o turismo está no cen-
tro das estratégias da China, do Oriente Mé-
dio, da Ásia, da Europa, dos Estados Unidos 
e, na América Latina, do México.

O Brasil precisa entender esse fenômeno 
e construir um plano para entrar nesse jogo 
pesado, como fez com o agronegócio. Em 
ambos os campos temos vantagens compa-
rativas, mas apenas um se integrou às cadeias 
internacionais. O turismo interno e o regio-
nal devem ser alavancas para ampliar o inter-
nacional, mas será a combinação de natureza 
e cultura o nosso diferencial competitivo. Te-
mos condições de ser o país dos parques para 
o planeta. Ainda assim, enquanto a China, 
que é comunista, constrói parques naturais 
e temáticos com licenciamentos ágeis, se-
guimos paralisados por disputas ideológicas 
que travam o aproveitamento sustentável da 
maior riqueza natural do mundo. A China 
segue comunista, mas não esquerdista: sabe 
que turismo é desenvolvimento, e o turismo 
de natureza amplia o “so�  power”.

O atraso é evidente também no entreteni-
mento. Enquanto países investem em resorts 
integrados com cassinos, motores de eventos 
e congressos, o Brasil mantém a proibição, 
enquanto se expande o escândalo das bets di-
gitais. Perdemos receitas, empregos e visitantes 
internacionais para a hesitação regulatória.

Apesar disso, o turismo brasileiro é bem 
representado por entidades e associações 
que, durante a pandemia, foram vitais para 
a criação do PERSE (Programa Emergen-
cial de Retomada do Setor de Eventos), 
que preservou empresas e empregos. Mas a 
recente reforma tributária trouxe o risco de 
encarecer o setor. E falta unidade: o turismo 
é composto por dezenas de segmentos bem 
representados, mas não sob uma agenda 
global. Sem uma representação unifi cada, a 
capacidade de infl uenciar a agenda política 
é limitada. O setor não tem lugar proporcio-
nal ao seu tamanho na mesa de decisões.

O Brasil já sabe o que precisa fazer: um 
plano de conectividade aérea que aumente 
rotas e crie hubs regionais; concessões e PPPs 
em parques, marinas e aeroportos; reforma 
tributária sensível ao turismo, garantindo 
justiça fi scal e crédito; promoção internacio-
nal estruturada, com calendário de grandes 
eventos; estímulo ao turismo de alto padrão; 
integração da economia do visitante com gas-
tronomia, economia criativa e tecnologia; e 
formação rápida de capital humano.

O turismo atrai investidores e pode trans-
formar milhares de municípios em polos de 
desenvolvimento, com empregos e novas opor-
tunidades. Mas, para isso, precisa ser tratado 
como decisão política. Hoje, o tema raramente 
aparece em campanhas presidenciais ou de go-
vernadores. Só em cidades turísticas consolida-
das ganha espaço. Sem pressão da sociedade, o 
setor continuará sem mandato político.

Se quisermos transformar vocação em 
prosperidade, o turismo deve estar no centro 
da agenda eleitoral e das políticas públicas. 
Nossos economistas são macroeconomistas, 
e isso se justifi ca pelos problemas crônicos 
nacionais. Mas a microeconomia, que gera 
empregos no cotidiano, segue negligenciada. 
Nossa imprensa não trata o turismo como di-
mensão econômica e política. Os orçamentos 
do setor são frágeis, e o conhecimento produ-
zido é escasso. Avançamos muito, mas sempre 
morro acima, sem a tomada de consciência que 
permitiria planejar em plano reto. Assim, per-
demos tempo, empregos, renda e deixamos de 
erguer oportunidades e prosperidade social.

Temos tudo. Temos o que a maioria dos 
países não tem em grande escala: natureza, cul-
tura e hospitalidade para desenvolvermos uma 
economia do turismo muito forte. Falta apenas 
a decisão política proporcional. Falta o manda-
to político, e esse mandato político deve ser pu-
xado pelas bancadas do Norte e do Nordeste 
do país, majoritárias no Senado e também in-
fl uentes na Câmara Federal. O modelo de de-
senvolvimento dessas regiões não precisa mais 
emular o Sudeste. Seus caminhos próprios, ao 
liderar uma política nacional de turismo, serão 
os caminhos seguidos por todo o Brasil.

*Cientista Político, foi Ministro do 

Turismo e Presidente da Embratur.

Vinicius Lummertz*

O turismo precisa de mandato político

Opinião do leitor

Julgamento

Passada a fase de argumentos, chegou a 

hora dos votos. Vamos ver como os ministros 

vão fazer a defesa da tentativa de golpe de Esta-

do e de como se comportarão na hora de dar as 

penas para os supostos acusados

Ricardo Kenji Fukushima 

São Paulo - São Paulo

Setembro Amarelo, 
o mês da fala

O verde de Brasília

EDITORIAL

Chegou o mês da primave-
ra, das fl ores e do início do ca-
lor. Mas setembro não tem ape-
nas essa marca como reluzente. 
Ele também nos revela uma das 
campanhas de alto valor para a 
população,só que pouco difun-
dida para muitos. O Setembro 
Amarelo não tem a ver apenas 
com o sol e o girassol, e sim 
com um silêncio que afl inge 
a muitos e que pode levar até 
a morte. Setembro é o mês do 
combate ao suicídio. 

Um tema bastante espi-
nhoso e cruel, mas que deve ser 
levando em conta, principal-
mente após um período de pan-
demia e deste boom de redes 
sociais, onde as pessoas cada 
vez mais fi cam em seus mundos 
e não falam o que devem, não 
expressam seus sentimentos e se 
deixam por levar os pensamen-
tos infelizes e desertos, daque-
les aos quais pensa ser incapaz 
e que tudo está ruim em sua 
volta, fazendo com que a mor-
te venha a ser a melhor solução 
para curar as feridas. 

Setembro Amarelo faz o 
alerta para aquela doença silen-
ciosa, mental e que assusta a to-
dos: a depressão. Ficar mal psi-
cologicamente não apenas afeta 
seu desempenho físico, como 
também pode atrapalhar seu 
trabalho, sua convivência com 
amigos e até mesmo fi car lon-
ge da familiares, fazendo com 
que o acalando do quarto, do 
lar ou mesmo da própria cama 
seja melhor do que enfrentar a 

labuta do dia. 
Cuidar da mente não é algo 

fácil, requer bastante cuidado. 
Mesmo com ajuda de profi s-
sionais qualifi cados, o principal 
precisa vir de dentro, da pró-
pria pessoa, a vontade de querer 
mudar e voltar a ser feliz nova-
mente. 

Claro que voltando a fazer 
atividades físicas, melhorando 
a alimentação e procurando se 
afastar de pessoas que não este-
jam lhe fazendo bem pode co-
laborar, mas nada pode ser mais 
importante do que ter e querer 
ter a atitude de mudar o pensa-
mento, de enfrentar os medos 
e desafi os, de encarar os fatos e 
a realidade, percebendo que a 
vida não pode ser tirada em vão 
por uma sensação ruim. 

A cor da vida não pode me-
lhor explorada do que o ama-
relo do sol e da vitamina D. 
Saborear a manhã não é apenas 
um passo para a liberdade de fa-
zer o dia render melhor, como 
também a possibilidade de co-
lher novos frutos e encarar os 
desafi os de uma forma comple-
tamente diferente. 

Que mais conversas possam 
produzir novas ideias, que mais 
amizades possam fazer novos 
mundos, que tudo possa por-
duzir novos pensamentos e no-
vas atitudes. Afi nal, o Setembro 
Amarelo não é apenas o com-
bate ao suicídio, mas um alerta 
para as preocupações vitais da 
natureza humana, como diálo-
go, sentimentos e compaixão. 

No Dia Mundial do Meio 
Ambiente, nada melhor que 
lembrar do grande verde que 
Brasília tem. Desde seus par-
ques e áreas arborizadas até a 
mistura das plantas e do cerra-
do com as construções monu-
mentais, a cidade respira o ar 
puro de uma mistura entre o 
verde e o cinza. 

Caminhar em Brasília não é 
apenas uma forma de relaxar a 
mente, como também saudar a 
natureza. Mesmo com o clima 
seco do inverno e o sol quente, 
nada como fazer um piqueni-
que no Parque Sarah Kubits-
chek ou mesmo correr e cami-
nhar pela longa área de ciclovia. 

Em clipa de COP-30, não se 
pode esquecer de como o Bra-
sil, com suas verdes mates, cli-
mas variados e serras e monta-
nhas diversas, lembrar de como 

o meio ambiente é importante 
para a nossa sobrevivência. 

Desde a preservação de par-
ques e árvores para nos prote-
ger do sol e dar o oxigênio para 
a nossa sobrevivência por meio 
da fotossíntese, até a árbitrarie-
dade de fazer a natureza exube-
rante de nosso país sobreviver 
em meio ao caos de crescimen-
to urbano desenfreado em algu-
mas regiões. 

A mistura de verde com cin-
za pode ser benéfi ca e bem fei-
ta, como em Brasília pode ser 
visto. Não mesmo um espelho 
para outras cidades, mas uma 
forma de crescimento justo e 
complexo, fazendo com que a 
natureza fi que em torno e den-
tro da cidade, de uma forma 
que não atrapalhe o dia a dia da 
população e os animais nativos 
de sua geração.

A provável eleição de Eduardo Paes 
para o governo do Rio de Janeiro colo-
cará no comando da Cidade Maravilhosa 
o vice-prefeito, Eduardo Cavaliere, que 
mostrou no exercício de mandatos no le-
gislativo representar uma saudável revela-
ção da nova geração. Aliás, o prefeito do 
Rio tem um bom histórico na escolha de 
jovens preparados e bem testados em fun-
ções no executivo municipal.

Nada mais natural que a crise de credi-
bilidade por que passa a classe política no 
Brasil venha a proporcionar uma salutar e 
oportuna troca de gerações na vida pública, 
que, mesmo que plural sob o ponto de vis-
ta ideológico ou partidário, trará a moder-
nidade não apenas na gestão pública, mas 

na própria maneira de entender as priori-
dades que possam elevar o nível de vida da 
população nos serviços básicos – seguran-
ça, educação e saúde –, como também no 
aperfeiçoamento da mão de obra que nos 
retire da constrangedora posição de país de 
pouca produtividade e baixa remuneração 
de sua massa trabalhadora. Não se pode pa-
gar mais a quem produz menos. O entrave 
no Brasil vem de muitos impostos e baixo 
preparo da mão de obra.

O Rio precisa atrair a nova economia 
para gerar emprego e renda, ser a sede, de 
fato, das empresas que atuam no continente 
pela qualidade de vida e pela atração da eco-
nomia moderna da Inteligência Artifi cial, da 
tecnologia de ponta, na pesquisa para a qual 

já possui entidades do porte da Fundação Os-
waldo Cruz, da Getúlio Vargas, da Comissão 
Nacional de Energia Nuclear, dos museus de 
referência, entidades acadêmicas como a de 
Letras, de Medicina, do Pen Club , da Esco-
la Naval, Superior de Guerra, do Militar de 
Engenharia. Algumas empresas já possuem 
centros de pesquisas na cidade, além do setor 
de energia elétrica e do petróleo.

Na Medicina, a recuperação em poucos 
anos pelo setor privado já nos devolveu a posi-
ção semelhante aos novos polos de qualidade, 
como Porto Alegre e Belo Horizonte, próxi-
mos da excelência de São Paulo.

Para isso, é necessária a renovação de qua-
dros, de mentalidade, de práticas. Sem ruptu-
ras, mas com coragem e vontade de todos.

Aristóteles Drummond

Renovação no Rio

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) disse aos ministros Celso Sabino (Tu-
rismo) e André Fufuca (Esporte) que não 
pretende inviabilizar a permanência deles 
nos seus partidos atuais. Sabino é fi liado ao 
União Brasil e Fufuca, ao PP.

Durante almoço nesta quarta-feira, 3, no 
Palácio da Alvorada, Lula deixou a critério 
dos dois ministros a decisão se sairão ou se 
fi cam no governo. Deu, inclusive, a opção de 
manterem seus indicados em cargos de con-
fi ança ou escolherem novos nomes.

Ou seja, os ministros da frente partidária 
União-PP poderão sair , mas, ao mesmo tem-
po, permanecer no governo. É uma nova mo-
dalidade, digamos assim, de relacionamento 
com a base de apoio governista no Congresso.

Os ministros, por sua vez, deixaram a 
impressão de que permanecerão nos seus car-
gos. Apesar de Lula ter dito entender que o 
Fufuca e Sabino serão submetidos a teste por 
seus partidos . Por isso, para evitar constran-
gimentos, é que deixou a cargo dos dois deci-
direm se saem ou se fi cam.

A frente PP-União Brasil já anunciou, na 
terça-feira, 2, que espera a demissão dos mi-
nistros em um prazo de 30 dias.

A informação que chegou ao Palácio do 

Planalto é de que o comando da federação 
partidária também decidiu, além da nota, 
fazer um esforço concentrado junto a suas 
bancadas no Congresso para que votem os 
projetos massivamente contra o governo.

Uma rejeição massiva aos projetos do 
governo no plenário poderá servir como de-
monstração de que os ministros são fracos, 
não têm votos a oferecer. A estratégia é fazer 
com que isso se torne um grande constrangi-
mento para Fufuca e Sabino.

O Palácio do Planalto, no entanto, tem 
dito que não avaliará esses dois ministros 
pelos votos que possam trazer no Congres-
so. A importância de ambos é o apoio eleito-
ral em 2026. Tanto na eleição presidencial, 
como para o Senado.

A eleição de senadores depende muito 
não só dos próprios candidatos como tam-
bém de seus cabos eleitorais, que são os can-
didatos a deputados e os demais políticos lo-
cais, como prefeitos e vereadores.

A prioridade absoluta para Lula, além de 
sua própria reeleição, é impedir que a oposi-
ção eleja uma bancada majoritária.de senado-
res. Os bolsonaristas têm dito que trabalham 
para a oposição sair da eleição do ano que 
vem com maioria de 41 votos no Senado.

Uma bancada da oposição com maioria 
de votos não só poderia praticamente invia-
bilizar o eventual segundo governo do pre-
sidente Lula, como ameaçaria com impea-
chment parte signifi cativa dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal.

O primeiro na mira dos bolsonaristas 
é o ministro Alexandre de Moraes, mas há 
outros nomes. Estão na lista negra da opo-
sição o presidente do STF, Luís Roberto 
Barrosos e mais Gilmar Mendes, Edson 
Fachin, Cristiano Zanin, Cármen Lúcia 
e Flávio Dino. O sufi ciente para compor 
uma nova maioria na Corte.

Além da disputa para o Senado, a perma-
nência dos dois ministros na base governista 
– assim como de boa parte dos políticos do 
centrão no Norte e no Nordeste – é funda-
mental para a campanha à reeleição de Lula.

O presidente da República acredita 
que, mantendo sua popularidade nos níveis 
atuais, manterá como cabos eleitorais boa 
parte dos políticos do centrão, incluindo a 
federação PP-União.

Em outras palavras: há muita água para 
rolar debaixo dessa ponte, que não será repre-
sada nem só pela saída dos ministros, nem só 
pela permanência.

Tales Faria

Ministros podem sair e, 
ao mesmo tempo, fi car no governo

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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EXCLUSIVO: 
Esquema de grilagem 
de Carlos Suarez na 
Bahia fi ca ‘radioativo’ 
com prisão de Walter 
Nunes Seijo

 O Correio da Manhã vem denuncian-
do o engenhoso esquema de grilagem em 
Salvador criado pelo ex-sócio da Constru-
tora OAS, Carlos Seabra Suarez, que utili-
zou milicianos para invadir uma área por-
tuária em Aratu, na cidade de Candeias, 
contrariando decisões até do Superior Tri-
bunal de Justiça.

 O personagem principal de Carlos Sua-
rez neste processo batizado de Grilagem 
S/A pelo Gaeco baiano, foi preso nesta 
quinta, 04 de setembro, por coincidência ou 
não, data de aniversário do ex-governador 
Antônio Carlos Magalhães. Se vivo, ACM 
(o original) faria 98 anos. 

 Uma operação defl agrada pelo Minis-
tério Público baiano e pela Polícia Civil 
prendeu oito pessoas em Salvador e nas ci-
dades de Candeias e Camaçari, na Região 
Metropolitana (RMS). A ação mirou um 
grupo investigado pelos crimes de grila-
gem de terras, corrupção ativa e corrup-
ção passiva. 

  Segundo informações da Secretaria de Se-
gurança Pública da Bahia (SSP-BA), entre os 
presos estão três policiais militares e um po-
licial civil que, conforme apontam as investi-
gações, facilitavam as ações do grupo crimi-
noso. Entre os nomes está o braço direito de 
Carlos Seabra Suarez, o engenheiro Walter 
Nunes Seijo Filho, que ocupa vários cargos 
como estatuário nas empresas do ex-sócio da 
OAS, inclusive na área de energia, e persona-
gem principal das denúncias realizadas duran-
te os meses de julho e agosto pelo Correio da 
Manhã, em matérias assinadas pelo jornalis-
ta Cláudio Magnavita. Seijo, que dormiu na 
cadeia de quinta para sexta, é o presidente es-
tatutário da Companhia Docas de Candeias 
- CDC, ao lado do fi lho de Carlos, o jovem 
engenheiro Gabriel Silva Suarez e de Carlos 
Antônio Ibiapina Junior, irmão do ex-prefeito 
de Candeias, Pitágoras, que implantou o es-
quema de abdução da milionária área pelo va-
lor simbólico de 1,2% do valor de mercado, e 
ainda pago com os cofres públicos da cidade.

 Foram cumpridas 11 ordens de busca e 
apreensão com ações defl agradas nos bair-
ros da Pituba, Bairro da Paz, Piatã, Itapuã 
e Chame Chame, na capital baiana, além de 
Itacimirim, na cidade de Camaçari. A gri-
lagem de áreas urbanas envolvia ações de 
uma milícia privada a serviço dos interesses 
de Carlos Suarez, expulsando com violência 
ocupantes de áreas urbanas, que depois eram 
incorporadas com a construção de benfeito-
rias e usando cartórios para metamorfose de 
teremos vendidos a peso de ouro.

 A prisão de Walter Nunes Seijo Filho é 
o mais duro golpe sofrido pelo esquema de 
ocupação territorial na força e com irregu-
laridades até na manipulação do judiciário, 
por Carlos Suarez, baiano de origem gale-
ga, que nacionalmente virou o Rei do Gás, 
mas que, na Bahia, age de forma truculenta, 
usando até a mídia para intimidar seus ad-
versários, depois que virou mantenedor do 
combalido jornal A TARDE. 

 Entre as grilagens que foram barradas, 
estava a transposição cartorial de um ter-
reno da sua área original para a rota do 
metrô de Salvador, que pagaria uma in-
denização de R$ 8 milhões, derrubada na 
justiça baiana. 

 Walter Seijo Filho é também diretor es-
tatuário da ELETRORIVER S.A., CNPJ/
MF n° 01.968.293/0001-68, empresa de 
energia de Carlos Suarez. Na Companhia 
Docas de Candeias ele desenvolveu uma 
engenharia que envolveu a manipulação da 
justiça baiana em um processo de desapro-
priação de uma área milionária envolvendo 

PINGA-FOGO

A campanha pela anistia de responsá-
veis por uma tentativa de golpe documen-
tada, com fi rma reconhecida em cartório, 
remete ao célebre projeto de Constituição 
sugerido por Capistrano de Abreu (1853-
1927), historiador cearense: “Art. 1.º – 
Todo brasileiro deve ter vergonha na cara. 
Art. 2.º – Revogam-se as disposições em 
contrário”.

O que está em jogo não é apenas a li-
berdade desses ou daqueles sujeitos, mas 
a existência ou não de um país e de suas 
leis. Ou o Brasil pune de maneira exem-
plar os responsáveis pelo maior dos crimes 
institucionais ou desiste de vez de tentar 
ser o que prega a Constituição, um Estado 
Democrático de Direito que tem como 
fundamentos, entre outros, a  soberania, 
a cidadania e o pluralismo político.

Os argumentos apresentados pelas de-

fesas dos réus convergem para um ponto: 
houve sim uma tentativa de quebra da de-
mocracia. Cada advogado, porém, tratou 
de afastar de seu cliente o cálice do veneno 
golpista. Houve quem dissesse que hou-
ve apenas conjecturas, devaneios, elabo-
ração de cenários, uma conversa de bar. 
Como se fosse razoável que algumas das 
mais altas autoridades do país, entre elas, 
o presidente da República, imaginassem 
maneiras de desrespeitar o que havia sido 
decidido pela maioria da população.

Há questões que sequer podem ser 
discutidas, é como se encontrássemos 
com lideranças políticas minutas de pro-
jetos que discutissem a reincorporação do 
Brasil a Portugal ou a reintrodução do re-
gime escravocrata. Fora que Jair Bolsona-
ro, ao longo de seu mandato, acenou com 
a possibilidade de um golpe em reiteradas 

e frequentes ocasiões.
A defesa do general Paulo Sérgio No-

gueira apontou o dedo para Bolsonaro e 
tentou negar o óbvio: ao longo de 2022, 
o então ministro da Defesa encampou os 
ataques de seu chefe contra as urnas ele-
trônicas, fez de seu gabinete uma trinchei-
ra de onde disparou diversos tiros contra 
um inimigo que ele sabia ser inexistente. 
Tudo para tumultuar o processo eleitoral.

Os comandantes do Exército e da Aero-
náutica tiveram um papel fundamental ao 
negar apoio ao golpe, mas apenas cumpri-
ram seu dever.  Mais: ao lado do comandan-
te da Marinha, este, um dos réus, produzi-
ram diversas notas ofi ciais que fl ertavam 
com a possibilidade de ruptura institucio-
nal, e isso não pode ser esquecido.

A condenação e prisão dos culpados é 
fundamental para que o país tome jeito, o 

que inclui uma redefi nição defi nitiva do 
papel das Forças Armadas que, desde o 
golpe que instituiu a República, teimam 
em achar que são uma espécie de cons-
ciência moral da nação, um país dentro do 
próprio país.

Eles são funcionários públicos fardados 
que recebem dos civis o direito de usar ar-
mas compradas com dinheiro público e que 
só podem ser usadas para a defesa nacional. 
A presença de militares, entre eles, ofi ciais 
generais, no banco dos réus é um marco na 
história do Brasil, algo que não pode ser des-
cartado por uma anistia oportunista.

Anistias ocorrem em momentos de 
retomada de uma normalidade institu-
cional. São momentos de reabilitação de 
setores que haviam sido oprimidos por 
um poder excepcional e arbitrário, foi as-
sim em 1979 (ainda que a ditadura tenha 

aproveitado a deixa para livrar a cara de 
torturadores e assassinos que agiram em 
nome do Estado).

Não se pode anistiar quem exercia 
o poder no momento do cometimento 
dos atos. O Brasil, apesar das constantes 
ameaças de Bolsonaro, não passava por 
um momento de exceção, desfrutava de 
uma normalidade democrática, não havia 
qualquer justifi cativa para a busca de saí-
das não constitucionais.

Com medo de perder a eleição, Bol-
sonaro e auxiliares tentaram melar o jogo, 
invadir o campo, dar cartão vermelho para 
a democracia. Todos precisam ser banidos 
do estádio, têm que ser punidos, devem 
receber condenações que sirvam de exem-
plo e de referencial — Golpe, nunca mais. 
Que, enfi m, tenhamos vergonha na cara e 
revoguemos as disposições em contrário.

Fernando Molica

Anistia e vergonha na cara

Fotos Ernesto Carriço

Da esq. para dir.: prefeito de 
Resende, Tande Vieira; Secretário 
de Habitação de Interesse Social 
do RJ, Bruno Dauaire; prefeito de 
Quatis, Aluísio d’Elias; prefeito de 
Itatiaia, Kaio Márcio; prefeito de 
Barra Mansa, Luiz Furlani; prefeito 
de Mendes, Jorge Henrique; 
o governador Cláudio Castro; 
prefeito de Pinheiral, Luciano 
Muniz; prefeito de Piraí, Luiz 
Fernando Pezão; prefeita de Barra 
do Piraí, Kátia Miki; prefeito de 
Paraíba do Sul, Julio Canelinha; 
prefeito de Paracambi, Andrezinho 
Ceciliano; o vice-prefeito de Piraí, 
Alexsandro Sena; e o prefeito de 
Rio Claro e também aniversariante 
do dia, Babton Biondi.

Almoço político em Piraí
O Governador do Rio, Claudio Castro, colocou o pé na estrada novamente e foi fazer 

visita a Resende (RJ), almoçando depois com os prefeitos da região na casa de Maria Lucia 
e do prefeito de Piraí, Pezão. Ele e Castro fazem aniversários no mesmo dia.

Fotos Rogério Santana

Na seq.: os prefeitos de Volta Redon-

da, Antonio Francisco Neto; de Barra 

Mansa, Luiz Furlani; de Itatiaia, Kaio 

Márcio; o secretário Bruno Dauaire; o 

prefeito de Quatis, Aluisio D’Elias; de 

Pinheiral, Luciano Muniz; de Piraí, Luiz 

Fernando Pezão; de Resende, Tande 

Vieira; ex-prefeito de Barra Mansa, 

Rodrigo Drable; de Mendes, Jorge 

Henrique; de Paracambi, o governa-

dor Cláudio Castro, o vice-prefeito de 

Barra do Piraí, Cristiano Almeida, a 

prefeita de Barra do Piraí, Kátia Miki; 

e o secretário de Polícia Militar do RJ, 

Coronel Marcelo de Menezes

A primeira-dama, Analine Cas-
tro, com a presidente do RioSo-
lidário, Paola Figueiredo (d), e a 
secretária Heloísa Aguiar

O governador Cláudio Castro com o 

anfi trião do almoço, Luiz Fernando 
Pezão, prefeito de Piraí

A primeira-dama de Piraí, Maria Lucia, 

recepcionando o governador Cláudio 

Castro em sua casa

Presidente do 

RioSolidario, 

Paola Figueiredo, 

Alexandre Aciolly, 

Presidente de Honra 

e Primeira dama 

do Estado, Analine 

Castro, Governador 

Claudio Castro e 

Abel Gomes, no Roxy 

Dinner Show
A primeira-dama e presidente de hon-
ra do RioSolidário, Analine Castro

Governador Claudio Castro 
durante Jantar Solidario em 
comemoração dos 30 anos do 
RioSolidario

A presidente do RioSolidário, 
Paola Figueiredo, em discur-
so aos presentes

Solidariedade no Roxy Dinner Show
Na noite de quarta-feira, 3 de se-

tembro, o Roxy Dinner Show abriu 
as portas para um jantar benefi cen-
te em comemoração aos 30 anos do 
RioSolidario. O evento contou com 
a participação do governador Cláudio 
Castro, da presidente de honra do Rio-
Solidario e primeira-dama do Estado, 
Analine Castro, da presidente do Rio-
Solidario, Paola Figueiredo, além de 
outras autoridades e parceiros. 

A iniciativa, marcada pela união 
em prol da causa social, teve toda a ren-
da arrecadada revertida para a institui-
ção. Na ocasião, o RioSolidario tam-
bém apresentou iniciativas voltadas 
para a inclusão, educação e capacitação 
realizadas, que têm impactado direta-
mente a vida de milhares de pessoas 
em todo território fl uminense. 

Os participantes também assisti-
ram a apresentação da banda Roxy 
e o espetáculo “Aquele Abraço”, que 
destacou a riqueza e diversidade da 
cultura brasileira.

um processo inédito de desapropriação de um 
terreno federal por um ente municipal, que 
retirou da recuperação judicial da construto-
ra GDK, o seu principal ativo, e, na sequên-
cia, uma inusitada falência decretada por uma 
juíza substituta da 2ª Vara Empresarial da Co-
marca de Salvador. O Correio da Manhã reve-
lou que o administrador judicial da massa fali-
da, nomeada pela magistrada, passou a ser um 
escritório de advocacia que sempre advogou 
para a OAS e para a holding da família Suarez, 
Castro Oliveira Advogados, que leva o nome 
do advogado Fabrício Castro Oliveira, ex-pre-

sidente na OAB Bahia e membro do Conse-
lho Federal da Ordem. 

 Com a prisão do seu “longa manus” e a deci-
são do Gaeco de levar até o fi m as investigações, 
o fundador da OAS, Carlos Suarez, e o seu es-
quema de grilagem na Região Metropolitana 
de Salvador e na baía de Todos os Santos, co-
meçam a fi car radioativos. Vai ser difícil a jus-
tiça baiana continuar apadrinhando um esque-
ma que resultou na prisão do colaborador mais 
íntimo de Suarez e na sua insanidade de trans-
formar a Bahia na sua capitania hereditária.

 Com a prisão de Seijo, fi cam radioativos 
também o esquema de Suarez em Brasília, na 
construção de uma desnecessária termoelétri-
ca, e a CEBGAS.

 A surpreendente prisão de Walter Nunes 
Seijo Filho detona na Bahia uma verdadeira 
bomba atômica: o celular. Nele, o Gaeco vai 
descobrir como Carlos Suarez batiza em tom 
jocoso os laranjas que arranja, denominado-
-os de “C.U.” e tira o sono do próprio fundador 
da OAS; do seu fi lho Gabriel Suarez; do MR 
King; do ex-prefeito Pitágoras; diretores de 

empresas de energia; de advogados que atuam 

como Administradores Judiciais; e de alguns 

parlamentares. Será a fi shing expedition mais 

atômica da Bahia. Poucos imaginavam que o 

MP e a Polícia baiana iriam agir com tanto ri-

gor e na surdina. Merecem aplausos!

  Em tempo: Ganha um abadá quem acertar a 
pergunta da semana: Será que o jornal A TAR-
DE dará manchete sobre a prisão de Walter Nu-
nes Seijo Filho e, especialmente, a sua relação 
com Carlos Suarez?
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PGR pede ao Supremo a 
condenação do Núcleo 4 
Manifestação ocorre após o encerramento das defesas do Núcleo 1

Por Karoline cavalcante

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) pediu ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) a 
condenação de sete envolvidos no 
chamado “núcleo quatro” da Ação 
Penal nº 2668, que apura uma su-
posta tentativa de golpe de Estado 
após as eleições de 2022. O gru-
po, que teria atuado como braço 
operacional da disseminação de 
desinformação, é acusado de utili-
zar órgãos estatais — em especial 
a Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin) — para alimentar uma 
campanha coordenada de ataques 
ao sistema eleitoral brasileiro e às 
instituições democráticas.

A manifestação da PGR foi 
encaminhada na noite da última 
quarta-feira (3) e ocorre após o 
encerramento da fase de sustenta-
ções orais das defesas dos oito réus 
do chamado “núcleo crucial”, tam-
bém incluso no mesmo processo.

Núcleo Quatro
Com base em 193 páginas de 

documentação, o procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet, 
sustenta que os investigados inte-
graram uma estrutura organizada 
e articulada, que recorreu a práti-
cas clandestinas de monitoramen-
to e espionagem, manipulação de 
dados e campanhas difamatórias. 
O objetivo, de acordo com o Mi-
nistério Público Federal (MPF), 
era fomentar a descrença nas 
urnas eletrônicas e criar um am-
biente social e político propício 
à ruptura institucional — culmi-
nando nos ataques de 8 de janeiro 
de 2023, quando as sedes dos Três 
Poderes, em Brasília, foram inva-
didas e depredadas.

São réus neste núcleo o ex-
-major do Exército Ailton Mo-
raes Barros; o major da reserva 
do Exército Ângelo Denicoli; o 

subtenente do Exército Giancar-
lo Rodrigues; o tenente-coronel 
do Exército Guilherme Almeida; 
o coronel do Exército, Reginaldo 
Abreu; o agente da Polícia Federal 
(PF) Marcelo Bormevet; e o pre-
sidente do Instituto Voto Legal 
(IVL), Carlos César Moretzsohn 
Rocha. Eles são acusados de cin-
co crimes: organização crimino-
sa armada, tentativa de abolição 
violenta do Estado Democrático 
de Direito, tentativa de golpe de 
Estado, dano qualificado e dete-
rioração de patrimônio tombado. 
Segundo a PGR, os atos foram 
orquestrados com a intenção deli-
berada de enfraquecer a confiança 
pública nas eleições e justificar, 
sob pretexto de fraude, a interrup-
ção da ordem democrática.

Espionagem
No centro da denúncia está o 

uso indevido da Abin como apara-
to paralelo de contrainteligência. 
De acordo com as investigações, 
a agência foi instrumentalizada 
para vigiar adversários políticos 
e repassar informações, inclusive 
por meio do programa israelen-
se de espionagem “First Mile”, a 

agentes ligados diretamente ao 
governo do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). Parte desse material 
teria sido usado para alimentar re-
des de perfis falsos e cooptados em 
plataformas digitais, responsáveis 
pela propagação em massa de con-
teúdos falsos e antidemocráticos.

Segundo o MPF, Bormevet, 
policial federal lotado na Abin à 
época, é apontado como um elo 
direto com o então diretor do 
órgão, o atual deputado federal 
Alexandre Ramagem (PL-RJ) — 
atualmente réu no processo refe-
rente ao Núcleo Crucial, ao lado 
do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Ele ficava responsável pela coleta 
de dados sensíveis sobre ministros 
do STF, como Luís Roberto Bar-
roso e Luiz Fux. As informações, 
de acordo com os autos, eram 
compiladas de forma distorcida 
para minar a credibilidade do Ju-
diciário e das eleições.

Urnas
Outro ponto central da acusa-

ção envolve o IVL — contratado 
pelo PL para auditar o funciona-
mento das urnas — o instituto 
teria fabricado um relatório com 

viés deliberadamente enviesado, 
com o intuito de alimentar a tese 
de que o sistema eleitoral brasi-
leiro era falho. O documento foi 
posteriormente usado pelo parti-
do para tentar questionar judicial-
mente os resultados das eleições.

Paulo Gonet destacou ainda 
que os envolvidos não apenas cria-
ram e disseminaram conteúdos 
falsos, como também tentaram 
associar, de forma sistemática, 
autoridades públicas a ideologias 
consideradas inimigas por seus 
apoiadores, rotulando militares 
que se opunham ao golpe como 
“traidores da pátria” e “comunis-
tas”. Essa estratégia, segundo ele, 
visava ampliar o apoio da base bol-
sonarista a um projeto autoritário 
e antidemocrático.

Julgamento
As acusações foram encami-

nhadas no âmbito da Ação Penal 
2694, que tramita na Primeira 
Turma da Suprema Corte. O jul-
gamento do Núcleo Quatro ainda 
não tem data para conclusão, mas 
está em estágio avançado. Após a 
manifestação final da acusação, as 
defesas terão prazo para apresen-
tar seus argumentos antes do voto 
dos ministros.

O grupo é o segundo mais 
avançado entre os quatro proces-
sos que investigam a tentativa de 
subversão do resultado eleitoral. O 
mais próximo de um desfecho é o 
Núcleo Um, considerado “central” 
pela PGR, que inclui Bolsonaro e 
outros sete ex-integrantes do alto 
escalão de seu governo. Este julga-
mento teve início na última terça 
(2) e quarta-feira (3), com a leitura 
do relatório pelo ministro Alexan-
dre de Moraes e as manifestações 
orais da acusação e da defesa. O 
julgamento retornará na próxima 
terça-feira (9), com os votos dos 
ministros da Primeira Turma.

Gustavo Moreno/STF

Réus são investigados por fomentar a descrença nas urnas e 
defender a ruptura institucional

‘tudo regular’, rebate Moraes 
sobre denúncias de ex-assessor 
Por Karoline cavalcante

O embate entre o ministro 
Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
e seu ex-assessor no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Eduar-
do Tagliaferro, ganhou novos 
contornos nesta semana, após 
acusações formais feitas pelo 
ex-integrante do órgão duran-
te audiência na Comissão de 
Segurança Pública (CSP) do 
Senado. O magistrado — que 
à época presidia a Corte Eleito-
ral — refutou todas as alegações 
e afirmou, por meio de sua as-
sessoria, que os procedimentos 
questionados seguiram trâmites 
legais e estão documentados em 
inquéritos em andamento.

Tagliaferro, que chefiou a 
Assessoria Especial de Enfren-
tamento à Desinformação do 
TSE, apresentou documentos 
e relatórios que, segundo ele, 
evidenciam irregularidades na 
condução de investigações en-
volvendo empresários bolsona-
ristas em 2022. De acordo com 
seu relato, o gabinete de Moraes 
teria adulterado datas de do-
cumentos técnicos usados para 
justificar operações de busca e 
apreensão, incluindo a que mi-
rou nomes como os proprietá-
rios da Havan, Luciano Hang; 
e do Coco Bambu, Afrânio Bar-
reira Filho.

Narrativa jurídica
Segundo os dados apresenta-

dos pelo ex-assessor, um dos rela-
tórios utilizados para embasar a 
operação teria sido produzido so-

mente após a ação da Polícia Fede-
ral, mas foi protocolado com data 
anterior. Ele afirma ainda que a 
iniciativa partiu do ministro, com 
intermédio de um juiz auxiliar 
do gabinete, para “construir uma 
narrativa jurídica” que justificasse 
medidas já adotadas.

Durante sua fala no Senado, 
feita na última terça-feira (2) por 
videoconferência da Itália — país 
onde reside atualmente e para 
onde onde fugiu após ser alvo de 
investigações no Brasil —, Taglia-
ferro alegou que a ordem partiu 
diretamente de Moraes, que teria 
se baseado apenas em uma repor-
tagem jornalística para autorizar 
as medidas. Em seguida, a equipe 
teria sido acionada para produzir 
o conteúdo retroativamente.

Legalidade
Em nota oficial, o gabinete do 

ministro classificou as acusações 
como infundadas e reafirmou a 
legalidade dos atos praticados. O 
comunicado destaca que os relató-
rios elaborados pelo TSE faziam 
parte de investigações maiores 
sobre a atuação de milícias digitais 
e desinformação eleitoral. Moraes 
também reiterou que todas as so-
licitações a órgãos públicos foram 
feitas com base no regimento do 
STF e com ciência da Procurado-
ria-Geral da República (PGR).

“No exercício do poder de 
polícia, [o TSE] tem competên-
cia para a realização de relatórios 
sobre atividades ilícitas, como 
desinformação, discursos de ódio 
eleitoral, tentativa de golpe de 

Estado e atentado à Democracia 
e às Instituições”, afirmou a as-
sessoria do magistrado. “Todos 
os procedimentos foram oficiais, 
regulares e estão devidamente 
documentados”, completou.

A defesa do ministro afirma 
que, no caso específico da opera-
ção de agosto de 2022 — citada 
por Tagliaferro —, os documen-
tos foram devidamente inseridos 
nos autos, com vistas concedidas 
às partes. “Tudo regular e oficial-
mente nos autos”, afirmou a nota, 
que mencionou que a PGR, que 
participou das investigações, 
também não questionou a regu-
laridade do material.

Momento delicado
As denúncias surgem em um 

momento politicamente sensível. 
Ele foi ouvido pela comissão da 
Casa Alta no mesmo dia em que 
o STF iniciou o julgamento do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e outros sete ex-integrantes do alto 
escalão de seu governo, por tenta-
tiva de golpe de Estado.

Eduardo, atualmente fora-
gido, é investigado pela pró-
pria procuradoria-geral por 
violação de sigilo funcional, 
obstrução de investigações e 
tentativa de abolição violen-
ta do Estado Democrático de 
Direito. O Ministério Público 
Federal (MPF) sustenta que ele 
agiu com o objetivo de deses-
tabilizar as apurações sobre os 
atos antidemocráticos de 8 de 
janeiro de 2023. O Itamaraty já 
iniciou tratativas com autorida-
des italianas para viabilizar sua 
extradição ao Brasil.

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Tagliaferro acusou o ministro de adulterar documentos 
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Motta: ‘Não há definição 
sobre projeto da anistia’

Após acordo com centrão, a 
batalha será o vice da chapa

Eduardo se lança Michelle na fila

PGR acusa

O projeto

“Estamos muito tran-

quilos em relação a essa 

pauta. Estamos sempre 

ouvindo os líderes que 

têm interesse e os que 

são contrários”, reforçou o 

presidente da Câmara dos 

Deputados, Hugo Motta, 

que, na ocasião, afirmou 
que ainda não há defini-
ção sobre a inclusão, na 

pauta do Plenário, do pro-

jeto que concede anistia 

aos acusados de golpe de 

Estado. Já o presidente do 

Senado e do Congresso 

Nacional, o senador Davi 

Alcolumbre (União-AP), 

afirmou nesta semana ser 
contrário a uma anistia 

ampla e geral, como de-

fende o PL, partido do ex-

-presidente. Ele informou 

ainda que deve apresen-

tar um texto alternativo 

sobre o tema. 

Tudo bem, o centrão está 

fechando acordo com 

Tarcísio de Freitas (Repu-

blicanos). O Toma lá, dá 

cá é o seguinte: a fren-

te partidária PP-União 

Brasil apoia a aprovação 

da anistia, ampla o sufi-

ciente para beneficiar o 

ex-presidente Jair Bolso-

naro (PL), mas, em troca, 

os bolsonaristas dão à 

federação a vaga de vice 

na chapa provavelmente 

liderada pelo governador 

de São Paulo.

Só tem um problema: 

está garantida a vaga de 

vice?

Bolsonaro teria que 

anunciar, até abril o apoio 

ao nome de Tarcísio para 

o governador poder se 

deincompatibilizar. E, 

junto, teria também que 

anunciar o nome do can-

didato a vice. Mas o clã 

Bolsonaro anda dizendo 

que quer o nome da famí-

lia cédula eleitoral.

O filho Zero Três do presi-
dente, deputado Eduardo 

Bolsonaro (PL-SP), já até 

ameaçou se candidatar a 

presidente da República 

contra ninguém menos 

do que o governador Tar-

císio de Freitas.

O temor agora no centrão 

é que Eduardo insista em 

figurar como vice.

A ex-primeira-dama Mi-

chelle Bolsonaro era a pri-

meira da fila do PL como 
candidata no lugar do 

marido, Jair Bolsonaro.

Agora com toma lá dá cá 

da anistia em troca da 

candidatura do governa-

dor Tarcísio de Freitas, o 

temor do centrão é que o 

PL queira Michelle de vice. 

A PGR acusa Bolsonaro 

de liderar uma tentativa 

de golpe com previsão 

de planos de assassina-

tos do candidato eleito, 

Lula, e seu vice, Geraldo 

Alckmin, além do minis-

tro Alexandre de Moraes. 

Outros sete aliados do 

político também estão 

sendo julgados, entre 

eles, o ex-ministro Pau-

lo Nogueira Batista; o 

ex-comandante da Ma-

rinha almirante Almir 

Garnier; o ex-ministro 

Augusto Heleno; e o vice 

na chapa perdedora da 

eleição de 2022, o gene-

ral Braga Netto.

O projeto de lei da anistia 

defendido pela oposição, 

liderada pelo Partido Li-

beral (PL), perdoa os con-

denados pelos atos gol-

pistas do dia 8 de janeiro 

de 2023, incluindo os 

financiadores, incentiva-

dores e organizadores. A 

anistia aos condenados 

pelos ataques às sedes 

dos Três Poderes voltou 

ao centro das discus-

sões no Congresso com 

o início do julgamento, 

no Supremo Tribunal Fe-

deral (STF), do ex-presi-

dente Jair Bolsonaro (PL) 

por tentativa de golpe de 

Estado. Se aprovada, a lei 

pode beneficiar o ex-pre-

sidente. 

Lula Marques/Agência Brasil

Reprodução/Youtube de Silas Malafaia

Presidente da Câmara fala em discussão sobre o tema

Chapa provavelmente será liderada por Tarcísio
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CPMI do INSS ouvirá Carlos 
Lupi na próxima sessão

Por Gabriela Gallo

A Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) 
que investiga os desvios ilegais 
de recursos de aposentados e 
pensionistas do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
ouvirá, nesta segunda-feira (8), 
os depoimentos do ex-ministro 
da Previdência Social, Carlos 
Lupi (PDT) – que atuou frente 
a pasta no terceiro mandato de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
de 2023 a maio de 2025. Na 
última sessão da comissão, na 
quinta-feira (4), os congres-
sistas ouviram a diretora de 
Auditoria de Previdência da 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), Eliane Viegas Mota.

Em seu depoimento no co-
legiado, que durou por volta de 
dez horas, a servidora da CGU 
alegou que o ex-presidente do 
INSS Alessandro Stefanutto, 
resistiu em seguir recomenda-
ções da CGU para suspender 
descontos associativos automá-
ticos nas aposentadorias. Mais 
tarde na mesma sessão, ela ain-
da afirmou que as auditorias do 
órgão alcançam todas as enti-
dades associadas ao INSS, sem 
beneficiar uma outra conforme 
interesse político.

Histórico
Eliane detalhou que a Con-

troladoria-Geral da União re-
cebeu as primeiras reclamações 
relacionadas a descontos inde-
vidos em benefícios, oriundas 
de segurados da previdência so-
cial, em 2019. As informações 
chegaram pelo Ministério Pú-
blico do Paraná, que registrou 
reclamações sobre quatro en-
tidades com acordos firmados 
com o INSS entre 2014 e 2017.

Em 2024, foi iniciada uma 
auditoria que realizou 1.273 
entrevistas com beneficiários 
do INSS, visitas às entidades e 
verificação dos controles inter-

nos do instituto. Foi observado 
que os descontos associativos 
passaram de R$ 387 milhões, 
em 2015, para R$ 3,4 bilhões 
em 2024. Já os pedidos para 
suspensão de descontos passa-
ram de 900 em abril de 2022 
para 192 mil em 2024.

De acordo com a depoente, 
em abril de 2024 a Polícia Fe-
deral (PF) recebeu os resulta-
dos da auditoria. O INSS foi 
comunicado do caso em julho 
do mesmo ano.

Questionada pelo deputado 
federal Alencar Santana (PT-
-SP) sobre o que a CGU havia 
feito entre 2019 e 2022 para 
acionar o INSS sobre as recla-
mações dos segurados, Eliane 
respondeu que foram pedidas 
regulações dos descontos as-
sociativos em todos estes anos, 
pois já havia indícios de irregu-
laridades.

Entidades
Durante a sessão, o senador 

Izalci Lucas (PL-DF) questio-
nou a servidora da CGU se a 

dispensa da biometria para au-
torização de descontos poderia 
ter beneficiado o Sindicato Na-
cional dos Aposentados, Pen-
sionistas e Idosos da Força Sin-
dical (Sindnapi) – sindicato do 
qual o irmão do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), co-
nhecido como Frei Chico, é um 
dos vice-presidentes. Ela negou 
que a dispensa tenha benefi-
ciado uma entidade específica, 
porque se trata de uma regra ge-
ral para todas as entidades.

O senador também per-
guntou se algumas auditorias 
poderiam ter protegido enti-
dades ligadas à esquerda, como 
o Sindnapi e a Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
na Agricultura (Contag). Elia-
ne Viegas confirmou o caráter 
técnico do trabalho da CGU 
e negou qualquer direciona-
mento. A diretora de Auditoria 
de Previdência do órgão ainda 
disse que as recomendações da 
controladoria atingiram todas 
as entidades avaliadas, incluin-
do o Sindnapi. “Essa auditoria 

foi ampla e abarcou a totalida-
de das entidades”, disse.

Consignado
A diretora da CGU ainda 

explicou que foram realizadas 
auditorias em empréstimos 
consignados feitos em nome 
de aposentados e pensionistas 
do INSS, porém, não foram 
encontradas irregularidades 
nos descontos associativos. O 
instrumento também desconta 
automaticamente a parcela do 
benefício previdenciário.

Contudo, ela foram sinali-
zados problemas, como: a bai-
xa qualidade das informações 
registradas, possíveis emprésti-
mos feitos sem cumprimento 
da lei, a inexistência de acom-
panhamento periódico pelo 
INSS do cumprimento das 
normas dos Acordos Coletivos 
de Trabalho (ACTs) e baixa 
transparência das informações.

 
Com informações de 

Agência Senado e Agência 
Câmara de Notícias

Servidora da CGU detalhou a apuração do órgão sobre descontos
Carlos Moura/Agência Senado

Diretora de Previdência da CGU detalhou atuações do órgão nas investigações

Por Gabriela Gallo

O Senado Federal autori-
zou o afastamento do senador 
Marcos do Val (Podemos-ES) 
de seu cargo por 115 dias 
para tratamento de saúde. 
O pedido de afastamento 
foi solicitado pelo próprio 
senador na última semana e 
homologada pela Junta Mé-
dica do Senado nesta quin-
ta-feira (4). Durante os 115 
dias afastado das atividades 
legislativas, o parlamentar se-
guirá sendo remunerado com 
salário de senador. O senador 
justificou que o afastamento 
temporário não é para cuidar 
da saúde do próprio, mas da 
saúde de sua família.

“Solicitei licença temporá-
ria do Senado Federal para estar 
ao lado da minha mãe, que luta 
contra o câncer, e do meu pai, 
que passou por uma cirurgia 
delicada. Também para estar 
mais próximo da minha filha, 
a quem tenho amor incondi-
cional, e que precisa de um pai 
presente neste momento im-
portante de sua adolescência. O 
objetivo principal desta licença 
é cuidar da família diante desse 
tempo de saúde e de vida que 
exige minha presença”, declarou 
Marcos do Val por meio de suas 
redes sociais.

Na mesma publicação, ele 
destacou que, apesar de afas-
tado fisicamente do Senado, 

os gabinetes dele em Brasília 
e no Espírito Santo “seguem 
funcionando normalmente”. 
“Continuo trabalhando pa-
ralelamente, mas a licença me 
dá mais tempo e menos buro-
cracia para conciliar a vida pú-
blica com o cuidado da minha 
família”, ele completou.

“Reforço: não fui expulso, 
suspenso ou punido. Essa é 
uma decisão pessoal e respon-
sável, motivada pela necessi-
dade de estar presente com 
aqueles que amo, sem que isso 
comprometa o exercício do 

meu mandato”, reiterou do Val 
em suas redes sociais.

Medidas Cautelares
Desde agosto de 2024, o se-

nador é investigado por suposta 
tentativa de obstrução de in-
vestigações sobre organização 
criminosa e incitação ao crime. 
Em agosto deste ano, logo após 
ele retornar de uma viagem aos 
Estados Unidos, o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes 
determinou medidas cautelares 
contra o parlamentar porque 

a viagem ao exterior não havia 
sido autorizada pela Corte – 
portanto, o receio era de possí-
vel fuga do congressista.

Em 29 de agosto, logo após 
a solicitação do parlamentar 
para se afastar temporariamente 
do cargo, Alexandre de Moraes 
flexibilizou parte das medidas 
cautelares impostas contra Mar-
cos do Val. Dentre as medidas, 
foi suspensa a obrigação do uso 
de tornozeleira eletrônica, o re-
colhimento domiciliar noturno 
e a proibição de se ausentar do 
Distrito Federal.

Na decisão, o magistrado 
determinou o desbloqueio das 
contas bancários do senador, 
tal como investimentos e as ver-
bas de seu gabinete. Ele ainda 
derrubou a restrição que impe-
dia o senador de utilizar redes 
sociais. Porém, ele determinou 
a cobrança de uma multa em 
caso de postagens com discurso 
de ódio e ataques ao Estado De-
mocrático de Direito.

Na avaliação de Moraes, o 
retorno do parlamentar ao Bra-
sil e a licença do mandato, que 
foi requisitada ao presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), eliminam o 
risco de interferência nas inves-
tigações criminais em curso ou 
na aplicação da lei penal. 

Todavia, ainda permane-
cem válidas a proibição de nova 
saída do país e a apreensão de 
seus passaportes.

após pedido, Senado autoriza 
afastamento de Marcos do Val

Jefferson Rudy/Agência Senado

Senador se afasta do Senado para cuidar da família
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Mesmo com cargos, grupo 
se aproxima de Bolsonaro

Apoio a Tarcísio e resistência 
ao PT mudaram Centrão

Emendas Efeito Dino

O favorito

Irritação

Exagero

Recuo petista

A movimentação do Cen-

trão ocorre apesar de o 

grupo manter cargos es-

tratégicos na estrutura 

do governo.

Destinatária de mui-

tas emendas parla-

mentares, a Codevasf 

(Companhia de Desen-

volvimento dos Vales do 

São Francisco e do Parna-

íba) é presidida por Lucas 

Felipe de Oliveira, aliado 

do deputado Elmar Nas-

cimento (União-BA).

O presidente da Caixa, 

Carlos Vieira Fernandes, 

foi indicado pelo ex-presi-

dente da Câmara, Arthur 

Lira (PP-AL). Fernandes 

foi presidente do Conse-

lho de Administração da 

Codevasf. Lira tem sido 

um dos principais interlo-

cutores de Bolsonaro em 

conversas sobre anistia.

Antes reticentes em re-

lação a um projeto de 

anistia ampla, partidos do 

Centrão mergulharam de 

cabeça na proposta a par-

tir de alguns fatores que 

ficaram mais evidentes na 
semana passada.

A lista começa com a 

necessidade de o candi-

dato favorito da turma à 

Presidência, Tarcísio de 

Freitas (Republicanos), fi-

car bem com o clã Bolso-

naro — ele sabe que, sem 

votos da extrema direita, 

não terá chance na dispu-

ta pelo Planalto.

Outro dado importan-

te é a certeza, principal-

mente entre lideranças 

do PP e do União Brasil, 

de que, num eventual 

quarto e último mandato, 

o presidente Lula (PT) não 

terá o menor carinho com 

o Centrão: está cansado 

de tomar bola nas costas 

em votações na Câmara 

dos Deputados. 

Outro problema tem a ver 

com as investigações da 

Polícia Federal relaciona-

das, principalmente, com 

desvios de recursos de 

emendas parlamentares. 

Ao reforçar os laços com 

o bolsonarismo, o Centrão 

procura criar um núcleo 

de resistência ao avanço 

dos inquéritos.

Entre a maioria dos de-

putados há a certeza de 

que Lula está por trás das 

sucessivas decisões do 

ministro Flávio Dino, do 

Supremo Tribunal Fede-

ral, que emperram a libe-

ração de verbas de emen-

das e abrem caminho 

para a PF. Muitos temem 

ser a bola da vez.

A insistência de Lula em 

falar de Tarcísio reforça 

que o presidente prefere 

enfrentá-lo nas urnas em 

2026. O motivo é simples: 

o governador briga com 

as armas da política; já 

Michelle Bolsonaro joga 

no campo da religião e do 

comportamento, terreno 

mais pantanoso.

Outro cacique do Centrão, 

o presidente do PP, se-

nador Ciro Nogueira (PI) 

ficou irritadíssimo com 
a notícia, publicada pelo 

site ICL Notícias, de que 

ele teria recebido dinheiro 

do esquema que envolve 

o PCC e grupos empresa-

riais, alvo de operações na 

semana passada.

A abrangência do proje-

to do PL publicado pela 

coluna assustou deputa-

dos simpáticos à anistia 

ao propor o fim da inegi-
bilidade de Bolsonaro e 

perdão até para milícias 

formadas com viés políti-

co. A proposta reforçou a 

ideia de uma simples re-

dução de penas.

Um dos autores da repor-

tagem, reproduzida no 

site do PT, tem um pro-

grama na EBC, Empresa 

Brasil de Comunicação.  

Em post, Nogueira acu-

sou Lula e o ministro Si-

dônio Palmeira (Comuni-

cação Social) de tentarem 

intimidá-lo. O PT retirou a 

notícia do site.

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Secom

Arthur Lira: conversas com ex-presidente

Governador de São Paulo passou a brigar por anistia

POR FERNANDO MOLICA
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Divulgação

Divulgação

Inauguração do Bistrô Senac Teatro em Manaus

Voos adicionais foram planejados para destinos turísticos 

Os Estados Unidos 
zeraram as importações 
de minério de ferro bra-
sileiro. No geral, o mês 
registrou uma queda de 
18,5% no volume de ex-
portações.

As vendas de aerona-
ves e partes de aeronaves, 
apresentaram uma redu-
ção de 84,9%. Em seguida 
o açúcar com queda de 
88,4% e motores e máqui-
nas não elétricos que tive-
ram redução de 60,9%.

Carne bovina
A carne bovina fresca 

teve queda de 46,2%; má-
quinas de energia elétrica 
com redução de 45,6%; 
celulose teve redução de 
22,7%, produtos semia-
cabados de ferro e aço, 
com percentual de queda 
23,4%; óleos combustí-
veis caiu 37%; e madeira, 
que registrou queda nas 
exportações de 39,9%.

Antecipação
De acordo com o dire-

tor de Estatísticas e Estu-
dos de Comércio Exterior, 
Herlon Brandão, a queda 
ocorreu em razão da an-
tecipação nas vendas, em 
julho, antes do início do 
tarifaço aplicado pelo go-
verno de Donald Trump.

“Atribuo isso muito à 
antecipação que ocorreu 
em julho, quando houve 
uma carta no dia 9 de julho 
afirmando que as tarifas 
iam aumentar em 50% para 
o Brasil e isso gerou incer-
teza entre os exportadores 
e tivemos crescimento das 
exportações para os Estados 
Unidos de 7%”, explicou o 
especialista em comércio 
exterior.

EUa zeraram 

importação 

de minério 

de ferro

Sistema CNC-Sesc-Senac 
inaugura bistrô em Manaus

Cade dá 30 dias para Gol e 
Azul detalharem acordo

Apuração Sem isenção

Indústria

Dezembro

Acordo

Revitalização

O Serviço Nacional de 

Aprendizagem Comercial 

(Senac) – Departamento 

Regional do Amazonas – 

inaugurou a primeira fase 

do Bistrô Senac Teatro, 

localizado em um casa-

rão histórico restaurado 

no Centro de Manaus. A 

cerimônia contou com a 

presença do presidente 

do Sistema CNC-Sesc-Se-

nac, José Roberto Tadros; 

do presidente em exer-

cício da Fecomércio-AM, 

Aderson Frota; além de 

dirigentes sindicais, conse-

lheiros, autoridades locais 

e representantes do setor 

do comércio. Durante a 

solenidade, José Roberto 

Tadros ressaltou o empe-

nho do Sistema CNC-Ses-

c-Senac na preservação da 

memória do Amazonas e 

na formação profissional.

O Conselho Administrati-

vo de Defesa Econômica 

(Cade) determinou que as 

companhias aéreas Gol e 

Azul apresentem, em até 

30 dias após serem noti-

ficadas, cópia e detalhes 
do acordo de cooperação 

comercial (codeshare) que 

as duas empresas anuncia-

ram em maio de 2024, com 

o propósito de “conectar 

suas malhas aéreas”.

Com a decisão, Gol e 

Azul ficam proibidas de 

expandir as rotas con-

juntas até que o Cade 

dê a palavra final sobre 
o mérito e as eventuais 

consequências do acor-

do. Se as empresas não 

submeterem os detalhes 

da parceria ao conselho 

dentro do prazo estabele-

cido, deverão suspender 

o acordo, respeitando os 

direitos dos clientes que 

tenham adquirido pas-

sagens aéreas vendidas 

conjuntamente.

A decisão é fruto de Pro-

cedimento de Apuração 

de Ato de Concentração 

que o Cade instaurou para 

avaliar se os termos da 

parceria teriam que ser 

analisados e aprovados 

pelos conselheiros que 

integram a autarquia res-

ponsável por instruir os 

processos administrativos.

Para o relator do caso, o 

conselheiro Carlos Jac-

ques, os contratos de co-

deshare não contam com 

isenção automática da 

análise concorrencial, de-

vendo ser avaliados indivi-

dualmente. Em seu voto, 

o conselheiro recuperou 

o histórico de avaliação de 

acordos semelhantes.

A produção da indústria re-

cuou 0,2% na passagem de 

junho para julho. Com esse 

resultado, o setor chega a 

quatro meses sem cresci-

mento, o que é explicado 

pelo ambiente de juro alto. 

De abril a julho, a indústria 

acumula perda de 1,5%, 

sendo quedas em abril 

(-0,7%) e maio (-0,6%).

O espaço tem a propos-

ta de ser mais do que um 

restaurante, mas um polo 

de experiências gastronô-

micas e um ambiente de 

aprendizado prático para 

estudantes das áreas de 

gastronomia, hospitalidade 

e turismo. O funcionamen-

to aberto ao público está 

previsto para dezembro.

O Ministério da Agricultura 

e Pecuária concluiu a ne-

gociação tarifária com o  

Japão para venda de pro-

dutos à base de gordura 

de aves, suínos e bovinos. 

Esses produtos são usa-

dos na fabricação de ração 

animal e pet food. O Brasil 

é um dos maiores fornece-

dores de soja e milho.

O Bistrô Senac Teatro in-

tegra o conjunto de ações 

do Sistema Fecomércio 

no Amazonas para revita-

lização de imóveis histó-

ricos e sua transformação 

em espaços de educação 

e inovação. O local atuará 

de forma integrada ao ca-

lendário cultural da capi-

tal amazonense.

Balança comercial 
tem saldo positivo 
de US$ 6,1 bilhões
Exportações brasileiras somaram US$ 29,8 bi

Por martha imenes

O tarifaço estadunidense 
iniciado no início de agos-
to pelo governo de Donald 
Trump, no geral, no geral, cau-
sou pouco impacto nos negó-
cios brasileiros. A balança co-
mercial fechou o mês de agosto 
com superávit de US$ 6,133 bi-
lhões. No entanto, quedas nas 
exportações foram registradas: 
EUA, Bélgica, Espanha, Coreia 
do Sul e Singapura.

De acordo com balanço do 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), no mês passado, as ex-
portações brasileiras somaram 
US$ 29,861 bilhões, enquanto as 
importações ficaram US$ 23,728 
bilhões. Com isso, a corrente de 
comércio de ficou em US$ 53,589 
bilhões no mês passado.

No ano, as exportações to-

talizam US$ 227,583 bilhões 
e as importações, US$ 184,771 
bilhões, com saldo positivo de 
US$ 42,812 bilhões e corrente 
de comércio de US$ 412,354 
bilhões. Segundo o ministério, 
na comparação com o mês de 
agosto de 2024, as exportações 
apresentaram um crescimento 
de 3,9%. No mesmo mês do 
ano passado, o país exportou o 
total de US$ 28,74 bilhões.

Na comparação com o mes-
mo mês do ano passado, o cres-
cimento da agropecuária de US$ 
0,51 bilhões (8,3%), de US$ 0,74 
bilhões na Indústria extrativa ( 
11,3%) e queda de US$ -0,14 
bilhões em produtos da Indústria 
de transformação (-0,9%).

Importações
Já em relação às importações 

houve queda de 2% na compara-
ção entre o mês de agosto do ano 

passado, quando o volume ficou 
em US$ 24,22 bilhões. O desem-
penho da agropecuária foi prati-
camente nulo, ficando em 0,4%. 
A indústria extrativa apresentou 
crescimento de US$ 0,37 bilhões 
(26,5%) e queda de US$ -0,85 
bilhões (-3,8%) em produtos da 
Indústria de transformação.

Reino Unido
Ainda conforme o ministé-

rio, as exportações, no mês de 
agosto, apresentaram cresci-
mento expressivo de 11% para 
o Reino Unido, de 43,82% para 
o México; de 40,37% para a Ar-
gentina; de 31% para a China e 
de 58% para a Índia.

As maiores quedas nas ex-
portações registradas foram de 
43,8% para a Bélgica; de 31,3% 
para a Espanha; de 30,44% 
para a Coreia do Sul e de 17,1% 
para Singapura.

IBL

Negócios com os EUA caíram 18,5%. Mesmo assim exportações brasileiras tiveram alta

O alto custo do combustí-
vel e o trânsito cada vez mais 
pesado podem ter impulsio-
nado a venda de motocicletas 
no país. Levantamento da B3, 
operadora da Bolsa de Valores, 
aponta aumento de 10,3% nas 
vendas financiadas de motos 
em agosto, na comparação com 
o mesmo mês no ano passado. 
Ao todo, foram 170 mil unida-
des financiadas, dos quais 126 
mil novos. Em agosto de 2024, 
foram 154 mil unidades, sendo 
114 mil novas. 

Em julho deste ano, foram 
160 mil unidades (115 mil 
novas).

O crescimento, no entanto, 
não ocorreu para outros tipos 
de veículos. Os veículos leves 
financiados (carros, utilitários, 
SUV) apresentaram redução 
de 4,5% frente a agosto de 
2024 e de 5,6% comparado a 

julho de 2025.
Os veículos pesados (cami-

nhões, ônibus, reboques) tive-
ram queda de 15,9% em relação 
a agosto de 2024 e 9,9%, em 
comparação a julho deste ano .

O total de vendas financia-
das de veículos no país chegou 
a 622 mil unidades no mês, o 
que representa queda de 1,5% 
na comparação com agosto de 
2024 e de 2,7% em relação a ju-

lho de 2025.
No acumulado do ano, os 

financiamentos já atingiram 
a marca de 4,669 milhões de 
unidades, com ligeira queda em 
relação ao ano passado (0,4%). 

No mês de agosto, foram 
29,6 mil veículos financiados 
vendidos por dia útil, melhor 
média do ano. 

“Esse desempenho mostra 
que o mercado continua aque-
cido, superando inclusive o ex-
celente resultado registrado no 
ano anterior”, afirmou Daniel 
Takatohi, Superintendente de 
Produtos de Financiamentos 
na B3.

A operadora B3 gerencia 
o Sistema Nacional de Grava-
mes (SNG), base de dados que 
reúne o cadastro das restrições 
financeiras de veículos, como 
garantia em operações de crédi-
to no país.

Financiamentos de motos crescem 
10,3%; carros e caminhões têm queda

Divulgação

Motos apresentam crescimento nas vendas

UE: Brasil está livre de gripe aviária
A União Europeia reco-

nheceu o Brasil como livre 
de gripe aviária e permitiu o 
retorno das exportações de 
carne de frango para o bloco.

Em postagem na rede so-
cial X, o ministro da Agricul-
tura e Pecuária, Carlos Fávaro, 
disse que fez uma videoconfe-
rência com o comissário de 
Saúde da União Europeia, 
Oliver Várhelyi, para tratar da 
questão. O ministro da Pesca, 
André de Paula, também par-
ticipou do encontro virtual.

“Tivemos boas notícias. 
Primeiro o reconhecimento 

do status para o Brasil de li-
vre da gripe aviária, o que vai 
nos permitir a retomada das 
exportações para a Europa”, 
afirmou. 

Os países do bloco ha-
viam suspendido a importa-
ção por causa de um caso de 
gripe aviária em uma gran-
ja comercial, registrado no 
município de Montenegro 
(RS), em maio. 

Em junho, o Brasil se de-
clarou livre da doença após a 
desinfecção da granja afetada e 
não ter registrado nenhum ou-
tro caso pelo prazo de 28 dias.

No total, 41 países já reti-
raram o embargo. No último 
dia 25, o Chile, a Arábia Sau-
dita, Namíbia e Macedônia 
do Norte retiraram as restri-
ções para a compra de carne 
de frango do Brasil.

Canadá, China, Malásia, 
Paquistão e Timor-Leste ain-
da mantêm embargo às im-
portações de carnes de aves 
brasileiras. 

O ministro disse ainda 
que o comissário da União 
Europeia se comprometeu a 
fazer uma reunião com os es-
tados-membros do bloco para 

retirar as barreiras sanitárias 
à importação do frango pro-
duzido no Brasil e retomar o 
pre-listing, processo suspenso 
desde 2018 e que reconhece 
a equivalência de sistemas de 
inspeção sanitária para as ex-
portações brasileiras.

“O compromisso dele é 
que nas próximas semanas, os 
estados-membros da comu-
nidade europeia se reunirão 
para a retirada do controle 
reforçado e a volta do pre-lis-
ting tão importante para o 
Brasil, que está suspenso des-
de 2018”, acrescentou Fávaro.

POR MARTHA IMENES
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CORREIO ESPORTIVO

Felipe Melo I

Vôlei feminino I Vôlei feminino II

Felipe Melo II

CASA - Contra o Chile, a Se-
leção Brasileira jogou sua 
partida oficial de número 
110 no Maracanã. Com-
putadas apenas seleções 
nacionais contra seleções 
nacionais, sem confrontos 
contra clubes e combina-
dos estaduais. Somando 
tudo, foi o jogo 119. Ne-
nhum estádio do planeta 
recebeu tantas vezes a ca-
misa mais tradicional do 
futebol de seleções quanto 
o Maraca. Mas a primazia 
de ser a casa do Brasil ha-
via se perdido desde o ano 
2000, com reformas da are-

na mais famosa do planeta 
e viagens promovidas pela 
CBF para outros Estados e 
países, longe do Rio. Agora, 
o Maracanã voltou a ser a 
casa da Seleção também 
depois do ano 2000. Foi o 
11º jogo, com cinco vitórias, 
três empates e duas derro-
tas, ambas para a Argen-
tina, neste período. Após 
o Maracanã, os estádios 
que mais receberam jogos 
do Brasil pós-2000 foram 
Morumbi (10), Mineirão (9), 
Mané Garrincha (8), Caste-
lão (7), Neo Química Arena 
(7) eNílton Santos (6).

Ídolo do Fluminense, o ex-
-jogador Felipe Melo vai re-
ceber o título de Cidadão 
Honorário do Município do 
Rio de Janeiro, homena-
gem proposta pelos vere-
adores Fernando Armelau 
(PL) e Carlo Caiado (PSD).

A seleção brasileira con-
firmou seu favoritismo e 
bateu a França por 3 sets 
a 0 (parciais de 27/25, 33/31 
e 25/19) na quinta (4) para 
avançar às semifinais do 
Mundial feminino de vôlei 
em Bangkok, na Tailândia.

Na busca pela vaga na 
final, o Brasil encara no 
sábado (6) a Itália, atual 
campeã olímpica e líder 
do ranking, às 9h30. Vice-
-líder, o Brasil terá a revan-
che da final da Liga das 
Nações 2025, na Polônia.

Os autores destacam que 
Felipe acumulou títulos 
nacionais e internacionais, 
além de prêmios individu-
ais na carreira, com con-
tribuição significativa ao 
esporte brasileiro, especial-
mente ao futebol carioca.

Pedro Sobreiro

Maracanã voltou a ser a casa da Seleção Brasileira

CORREIO NO MUNDO

Força-tarefa

Brasil x EUA I Brasil x EUA II

Caso Madeleine

CANONIZAÇÃO
O Vaticano 

pendurou a ima-
gem de Carlo 
Acutis, o beato 
que se tornará 
o primeiro san-
to millennial da 
Igreja Católica, 
na Basílica de 
São Pedro. O 
retrato foi exibi-
do na quinta (4). A 
cerimônia de canoniza-
ção está marcada para o 
próximo domingo (7), se-
gundo anúncio feito pelo 
papa Leão 14 em junho.

O primeiro dos mila-
gres atribuídos ao adoles-
cente reconhecido pelo 
Vaticano foi a cura de 
uma criança de três anos 
em Mato Grosso do Sul 
diagnosticada com uma 
doença congênita no 
pâncreas.

A canonização é um 

marco para a Igreja Católi-
ca, que dá as boas-vindas 
a um santo adolescente, 
que vestia calça jeans e 
jogava videogame.

Acutis morreu em 
2006, aos 15 anos, por leu-
cemia. Nascido em 1991, 
criou um site para catalo-
gar milagres e aparições 
da Virgem Maria, além de 
divulgar os ensinamentos 
da igreja. Assim, é consi-
derado o primeiro millen-
nial a virar santo.

O presidente da França, 
Emmanuel Macron, anu-
ciou que os 26 países que 
se reuniram na cúpula eu-
ropeia se concordaram em 
formar uma ‘força de segu-
rança’ pela Ucrânia, caso Ze-
lenski aceite termos de um 
cessar-fogo com a Rússia.

Presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin disse que as 
tarifas de 50% impostas 
pelos EUA às exportações 
brasileiras refletem pro-
blemas internos do Brasil, 
incluindo as relações en-
tre autoridades e o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro.

Em entrevista a jornalistas 
na China, Putin disse que, 
diferentemente da Índia, 
também alvo dos 50% dos 
EUA por importar petró-
leo da Rússia, as sanções 
sobre o Brasil têm relação 
com “problemas na situa-
ção política doméstica”.

Na Alemanha, o procura-
dor Christian Wolters pro-
testou contra a soltura de 
Christian Brückner, prin-
cipal suspeito do caso do 
desaparecimento de Ma-
delein McCann. Wolters 
teme que Brückner fuja 
estando em liberdade.

Causa de santidade de Carlo Acutis

Acutis será canonizado no domingo

Washington processa Trump

Travis Kelce chega ao Brasil

Washington processa Donald Trump por enviar Guarda Nacional

Noivo de Taylor Swift é a grande atração da volta da NFL ao Brasil

por Guilherme Botacini 

(Folhapress)

O procurador-geral de 
Washington, Brian Schwalb, 
afirmou na quinta-feira (4) 
que processou o governo de 
Donald Trump pela mobiliza-
ção federal da Guarda Nacio-
nal na capital do país.

A ação segue a Califórnia, 
que também entrou na Justiça 
contra a medida do presidente, 
argumentando que ele excedeu 
sua autoridade ao enviar as tro-
pas - na terça (2), um juiz proi-
biu o Trump de enviar as tropas 
ao estado da costa leste a partir 
da ação do governo californiano.

“Soldados armados não 
devem policiar cidadãos ame-
ricanos em solo americano. A 
ocupação militar forçada do 
Distrito de Columbia [DC, 
onde fica a capital] viola nossa 
autonomia local e liberdades 
básicas. [A ocupação] precisa 
acabar”, escreveu Schwalb no X.

“DC não requisitou ou con-

sentiu com a mobilização de 
tropas da Guarda Nacional. Ain-
da assim, há 2.300 soldados da 
Guarda Nacional nas nossas ruas 
em trajes militares, carregando 
armas, dirigindo veículos blinda-
dos. A mobilização deles em DC 
viola a Lei de Autonomia, pro-
mulgada pelo Congresso há 52 

anos”, disse o procurador-geral.
Trump anunciou no último 

dia 11 o envio dos soldados da 
Guarda Nacional à capital, sob 
o argumento de que o crime na 
cidade estava “fora de controle”. 
Dados recentes, no entanto, mos-
tram que, apesar de um pico em 
2023, os indicadores de violência 

têm caído e indicam tendência de 
queda nos últimos 30 anos.

Na ocasião, o presidente de-
clarou emergência em seguran-
ça pública para justificar as ini-
ciativas federais na cidade, que 
durariam, inicialmente, 30 dias 
- o período termina, portanto, 
na próxima semana. Trump 
tenta ampliar esse tempo, algo 
que, de acordo com a Lei de 
Autonomia citada por Schwalb, 
precisaria de aval do Congresso.

Na terça-feira (2), Trump 
disse que vai enviar tropas da 
Guarda Nacional a Chicago, 
lugar que chamou de “a cidade 
mais perigosa do mundo”, um 
dia após milhares de pessoas 
irem às ruas protestar contra o 
uso das forças federais em uma 
operação anti-imigração em lar-
ga escala prevista para ocorrer 
ainda nesta semana.

“Não quero dizer quando, 
mas vai acontecer [o envio de 
militares a Chicago]”, declarou 
Trump em entrevista ao Scott 
Jennings Radio Show.

por Adrielly souza (Folhapress)

Travis Kelce não é apenas o 
noivo de Taylor Swift, mas um 
dos nomes mais influentes do fu-
tebol americano. Ídolo do Kansas 
City Chiefs, o jogador de 34 anos 
já conquistou três títulos do Super 
Bowl e se consolidou como um 
dos maiores tight ends na NFL.

A carreira do atleta começou 
em 2013, quando foi draftado pe-
los Chiefs, e desde então ele cons-
truiu uma trajetória marcada por 
consistência e números impressio-
nantes. Entre eles, estão sete tem-
poradas seguidas ultrapassando 
a marca de mil jardas recebidas, 
além de dez convocações para o 
Pro Bowl. Sua importância é ta-
manha que foi incluído na seleção 
oficial da década de 2010 da liga.

Nascido em 5 de outubro de 
1989, em Ohio (EUA), Travis 
Michael Kelce é hoje mais do que 
uma referência nos gramados. 
Fora do esporte, ele se tornou uma 
figura midiática, em parte gra-
ças ao sucesso do podcast “New 
Heights”, que apresenta ao lado do 
irmão Jason Kelce, ex-jogador do 

Philadelphia Eagles. O programa 
mistura análises de futebol ameri-
cano com momentos de bastido-
res e piadas entre os dois, conquis-
tando grande público nos EUA.

O destaque dentro e fora de 
campo se reflete também em sua 
fortuna. Segundo veículos como 
Page Six e Financial Express, o 
patrimônio líquido de Kelce gira 
entre US$ 70 milhões e US$ 90 
milhões (cerca de R$ 614 mi-

lhões a R$ 790 milhões). Seu 
contrato atual com os Chiefs, 
assinado em 2023, é avaliado em 
US$ 17 milhões anuais, o que o 
colocou entre os jogadores mais 
bem pagos da posição.

Mas foi em 2023 que a vida 
pessoal de Kelce passou a ocupar 
ainda mais espaço nos holofotes. 
Isso porque ele assumiu publica-
mente o relacionamento com 
Taylor Swift, após revelar em 

seu podcast que havia tentado 
passar seu número de telefone 
para a cantora em uma pulseira 
da amizade durante um show da 
“The Eras Tour”. Pouco depois, 
os dois começaram a aparecer 
juntos em jogos da NFL, com 
Taylor marcando presença nas 
arquibancadas.

A participação da artista pop 
nos jogos ajudou a aproximar dois 
mundos distintos -a música e o fu-
tebol americano-, atraindo novos 
torcedores para a liga. A presença 
de Swift se tornou um evento à 
parte, movimentando redes so-
ciais e até mesmo a audiência das 
transmissões. A relação entre os 
agora noivos se estreitou a ponto 
de Taylor anunciar seu novo ál-
bum, “The Life of a Showgirl”, no 
“New Heights”.

Agora, os olhos se voltam 
para o Brasil. Travis Kelce é uma 
das grandes atrações da abertura 
da temporada 2025 da NFL, que 
acontece nesta sexta (5) na Neo 
Química Arena, em São Paulo. 
Os Chiefs enfrentam o Los Ange-
les Chargers no jogo que marca a 
estreia oficial da liga no país.

Alan Santos / PR

Kansas City Chiefs

Procurador-geral criticou a ‘ocupação militar’ dos EUA

Kelce vive uma fase de ouro dentro e fora dos gramados

Crise climática aumenta chances de incêndio na Europa
Mais de um milhão de 

hectares já foram queimados 
neste verão europeu, marca 
inédita desde que as medi-
ções começaram em 2006. 
Espanha e Portugal registra-
ram dois terços do estrago. As 
condições críticas de tempe-
ratura, umidade e vento, que 
favoreceram o fenômeno, são 
esperadas uma vez a cada 15 
anos. Sem o aquecimento glo-
bal provocado pela atividade 
humana, a frequência seria de 
uma vez a cada 500 anos.

Novo estudo rápido di-
vulgado pelo WWA (World 

Weather Attribution), painel 
de cientistas que investiga a 
responsabilidade da crise cli-
mática em eventos extremos, 
mostra que as condições para 
incêndios florestais como os 
que assolaram a Península Ibé-
rica nos últimos meses se tor-
naram 40 vezes mais prováveis 
com a crise climática.

“Temperaturas tão quentes 
como as verificadas em agos-
to teriam sido extremamente 
improváveis em um clima pré-
-industrial”, afirma Theodore 
Keeping, pesquisador do Im-
perial College, de Londres, que 

lidera o consórcio de especialis-
tas reunidos pelo WWA. “Esti-
mamos que essas temperaturas 
são agora cerca de 200 vezes 
mais prováveis de ocorrer do 
que teriam sido em um clima 
global 1,3°C mais frio.”

O primeiro-ministro espa-
nhol, Pedro Sánchez, propôs 
um mutirão nacional contra 
as mudanças climáticas e a 
mobilização dos países do sul 
europeu na adaptação e pre-
venção a incêndios florestais. 
“Vamos propor aos governos 
português e francês um pacto 
de Estados e defender, junto 

à União Europeia, que nossa 
única opção é permanecer na 
transição ecológica”, declarou 
o premiê nesta semana.

Sánchez segue o manual dos 
ambientalistas, que pregam não 
apenas a prevenção, como tam-
bém a adaptação. É o caminho 
que resta diante de uma crise 
climática que só piora. “Os in-
cêndios já são extremos hoje 
com 1,3° C de aquecimento 
global, mas já estamos a cami-
nho de 2,6° C a 3°C neste sécu-
lo”, recorda Keeping.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)

Com início programado 
para 11 de junho, a Copa do 
Mundo de 2026 dará início ao 
concorrido processo de venda 
de ingressos aos torcedores na 
semana que vem.

Na próxima quarta-feira 
(10), às 11h (horário de Bra-
sília), será aberta pela Fifa (Fe-
deração Internacional de Fute-
bol) a primeira janela para que 
os interessados em acompa-

nhar as partidas se inscrevam 
para ter a chance de comprar 
os bilhetes -haverá sorteio para 
definir quem poderá adqui-
ri-los. A janela seguirá aberta 
para inscrições até sexta-feira 
(12), também às 11h.

Os sorteados serão notifica-
dos por e-mail a partir de 29 de 
setembro e receberão uma data 
e um horário para comprar in-
gressos, com início das vendas 

programado para 1º de outubro.
Uma segunda janela para 

inscrições será aberta entre 27 e 
31 de outubro.

Os preços dos ingressos va-
riam de US$ 60 (R$ 326), em 
partidas da fase de grupos, até 
US$ 6.730 (R$ 36,6 mil), para 
acompanhar a final. 

Primeira edição com 48 
seleções -16 a mais do que no 
Qatar, em 2022-, a Copa terá 

104 partidas, com as equipes 
divididas em 12 grupos com 
quatro times cada um. Os dois 
primeiros de cada chave avan-
çam, com as 32 seleções pas-
sando a se enfrentar em parti-
das de mata-mata.

Os Estados Unidos abriga-
rão 78 jogos. Canadá e México 
receberão 13 cada um.

Por Lucas Bombana 

(Folhapress)

Venda de ingressos para o Mundial
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Somente saiu do desconto em folha do INSS 
as mensalidades e contribuições a entidades

Por Martha imenes

Ao contrário das especula-
ções, e até afirmações de parla-
mentares, a votação do projeto 
que proíbe descontos nos bene-
fícios do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) ficou li-
mitado a mensalidades de asso-
ciações, sindicatos, entidades ou 
organizações de aposentados e 
pensionistas, mesmo com autori-
zação expressa do beneficiário. Os 
créditos consignados das institui-
ções financeiras, entretanto, po-
derão ser descontados na folha. A 
proposta foi aprovada na Câmara 
e será enviada ao Senado.

O texto é um substitutivo do 
relator, deputado Danilo Forte 
(União-CE), para o Projeto de 
Lei 1546/24, do deputado Mu-
rilo Galdino (Republicanos-PB). 

Ao mesmo tempo em que 

proíbe descontos em folha de 
mensalidades associativas, o PL 
1546/24 – apesar de afirmar que 
aumenta as exigências para acesso 
ao crédito consignado –, pratica-
mente reedita normas em vigor 
para concessão de empréstimo 
por instituições financeiras. 

Autorização prévia - já é exi-
gida pela autarquia. O banco ou 
instituição financeira não pode 
implantar descontos sem a solici-
tação do beneficiário.

Contestação - está disponível 
no site oficial do INSS um campo 
de contestação, bloqueio e des-
bloqueio de empréstimo. Os apo-
sentados também podem fazer a 
contestação pela Central de Aten-
dimento 135 ou em uma Agência 
da Previdência Social (APS).

Bloqueio - segundo o PL 
1546, “depois de cada contrata-
ção de crédito consignado, o be-

nefício será bloqueado para novas 
operações, que dependerão de 
outro procedimento de desblo-
queio”. Na verdade o benefício 
previdenciário “nasce” bloqueado 
para empréstimos. 

Além disso, um despacho 
decisório (67) de maio de 2025 
determinou “o bloqueio dos be-
nefícios para averbação de novos 
descontos de empréstimo con-
signado, para todos os segurados 
do Instituto Nacional do Seguro 
Social, independente da data de 
concessão do benefício, podendo 
ser desbloqueado pelo segurado, 
de acordo com os serviços dispo-
nibilizados pelo INSS para essa 
finalidade”. O despacho foi assi-
nado pelo presidente do INSS, 
Gilberto Waller Júnior.

Biometria - em vigor desde 
janeiro deste ano, a regra para 
concessão do crédito consignado 

O texto do PL 1546 prevê 
que o INSS faça busca ativa 
para localizar e identificar os 
beneficiários lesados por des-
contos irregulares, seja com au-
ditorias realizadas por órgãos 
de controle ou volume relevan-
te de reclamações, denúncias, 
ações judiciais e solicitações 
de exclusão de descontos não 
autorizados. “Deverá ser dada 
prioridade a grupos de popu-
lações vulneráveis e localidades 
de difícil acesso”. 

O Ministério da Previdên-
cia Social e o INSS, na esteira 
da Operação Sem Desconto, 
realizada em abril deste ano, se 
comprometeram a fazer a bus-
ca ativa. Sobre exclusão de des-
contos, é possível solicitar pelos 
canais remotos do INSS desde o 
ano passado.

A partir da publicação da fu-
tura lei, a instituição financeira 
ou sociedade de arrendamento 
mercantil que realize descon-
to indevido de mensalidade 
terá de restituir o valor integral 
atualizado ao beneficiário den-
tro de 30 dias da notificação da 
irregularidade pelo INSS ou da 
decisão administrativa defini-
tiva que venha a reconhecer o 
desconto como indevido.

Caso não faça a devolução, 
o INSS assumirá o pagamento 
e cobrará da instituição finan-
ceira. Para isso, o projeto apro-
vado proíbe o uso de receitas 
da Seguridade Social, devendo 
ser utilizados recursos do Orça-
mento-geral da União.

Ação regressiva
Caso o INSS não tenha su-

cesso na ação regressiva contra a 
instituição financeira, o projeto 
permite o acesso ao Fundo Ga-
rantidor de Créditos (FGC) utili-
zado pelo sistema financeiro para 
bancar, com aportes das próprias 
instituições do sistema, certos ti-
pos de títulos do mercado com 
garantia do fundo, como CDB.

O texto de Danilo Forte 
também muda o Decreto-Lei 
3.240/41, sobre sequestro de 
bens, mesmo obtidos licitamente, 
para garantir pagamento em cri-
mes contra a Fazenda Pública. Ele 
acrescenta na legislação os casos 
de prejuízo contra a administra-
ção pública, contra a fé pública e 
descontos indevidos em benefí-
cios do INSS.

Além disso, o texto do rela-
tor permite que os bens sejam 
sequestrados pela ordem judicial 

ainda na fase de investigação por 
meio de representação da auto-
ridade policial. Atualmente, essa 
representação depende de reque-
rimento do Ministério Público, 
que continuará existindo, e o se-
questro ocorre na fase em que a 
pessoa já está indiciada.

O texto acrescenta dispositivo 
atualizando o decreto-lei em rela-
ção a jurisprudências dos tribunais 
superiores, explicitando que o se-
questro poderá ser em cima de bens 
sobre os quais tenha o domínio e 
o benefício direto ou indireto na 
data da infração penal ou mesmo 
se recebidos posteriormente.

Entram ainda os bens trans-
feridos a terceiros a título gratui-
to ou por meio de contrapresta-
ção irrisória a partir do início 
da atividade criminal e os de 
empresa da qual o investigado 
ou acusado seja sócio, associado, 
diretor ou representante legal. 

Nesse último caso, deve haver 
indícios de que a empresa tenha 
sido usada para a prática do deli-
to ou tenha se beneficiado eco-
nomicamente do crime.

Meu INSS Vale+
O texto aprovado na Câmara 

passa a permitir o desconto de 
prestações devidas a bancos pela 
antecipação do benefício previ-
denciário, operação na qual geral-
mente é cobrado um deságio pelo 
valor adiantado – com limite de 
R$ 450 – em instituições finan-
ceiras habilitadas. O programa 
Meu INSS Vale+ foi suspenso 
pelo INSS em maio.

A decisão se baseia em denún-
cia de que o PicPay, banco digital 
do grupo J&F, estava cobrando 
taxas para transferir o valor ante-
cipado direto para conta corren-
te, contrariando as regras estabe-
lecidas pelo INSS.

Consignado ficou 
de fora de PL que 
impede desconto

Busca ativa por beneficiários

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Liliane Soares/MPS

Projeto de Lei 1546 foi aprovado de madrugada na Câmara dos Deputados e agora vai para avaliação no Senado

Conselho Nacional de Previdência Social debate limite que pode ser cobrado de juros

União estável também dá 
direito à pensão por morte

Descontos: 2,17 milhões 
aderiram ao acordo no INSS

15 dias úteis Contestação

Prazos determinados

Prevista na Constituição

A união estável é reconhe-

cida pelo INSS para fins de 
pensão por morte, con-

forme previsto na Lei nº 

8.213/91. Mesmo sem ca-

samento formal, o(a) com-

panheiro(a) tem direito ao 

benefício, desde que seja 

contribuinte do sistema 

previdenciário público, e 

comprove a convivência 

pública e contínua.

No Brasil, a pesquisa 

divulgada em maio pelo 

Instituto Brasileiro de Ge-

ografia e Estatística (IBGE) 
mostrou que o número de 

casamentos registrados 

recuou 3% em relação a 

2022. De 2006 a 2019, as 

uniões estáveis aumen-

taram 364,9%, acréscimo 

que foi reconhecido no 

Censo de 2010, o último a 

medir esta categoria, que 

mostrou que 36,4% dos 

casais estavam em regime 

de união estável. 

Cerca de 2,7 milhões de 

aposentados e pensionis-

tas do Instituto Nacional 

do Seguro Social (INSS) 

que tiveram descontos 

indevidos em seus bene-

fícios aderiram ao acordo 

de ressarcimento homo-

logado no Supremo Tribu-

nal Federal (STF). Apesar 

de 5,6 milhões de contes-

tações abertas, 3,2 milhões 

de aposentados e pensio-

nistas ainda não aderiram 

ao ressarcimento. 

Dados do INSS apon-

tam que a previsão de 

pagamentos até o dia 9, 

chegue a 2,1 milhões. O 

pagamento é feito direta-

mente na conta do bene-

fício, com correção pela 

inflação (IPCA).
A contestação pode ser 

feita até 14 de novembro. 

Mesmo após essa data, a 

adesão ao acordo de res-

sarcimento continuará 

disponível para quem tiver 

direito.

Beneficiários que contes-

taram descontos indevi-

dos e não receberam res-

posta da entidade em até 

15 dias úteis, quem sofreu 

descontos entre março de 

2020 e março de 2025, be-

neficiários com processo 
na Justiça, desde que ain-

da não tenham recebido 

os valores.

O primeiro passo para o 

processo de adesão é con-

testar o desconto sem au-

torização. A contestação 

pode ser feita pelo aplicati-

vo Meu INSS, na Central 135 

ou nas Agências dos Cor-

reios. Caso o segurado não 

tenha resposta no prazo (15 

dias úteis), o sistema libera 
para adesão ao acordo.

Se o pedido for feito em 

até 90 dias após o óbito, 

o benefício é retroativo 

à data da morte. Para fi-

lhos menores de 16 anos, 

o prazo é ampliado para 

180 dias. Após esse perío-

do, o pagamento só passa 

a valer a partir da data do 

requerimento, sem retro-

atividade. Segundo orien-

tações da advogada, com-

provar pensão por morte 

é simples, precisa apenas 

da certidão de casamento 

e de óbito. Já na união es-

tável, ela precisa ser com-

provada por documentos 

que evidenciem a convi-

vência pública. 

Apesar de ser uma enti-

dade familiar reconhecida 

pela Constituição Federal 

e pelo Código Civil, a ad-

vogada previdenciária Isa-

bela Brisola alerta para os 

cuidados no momento da 

comprovação. Diferente do 

casamento, que se com-

prova apenas com a certi-

dão, a união estável exige 

apresentação de provas 

documentais, como decla-

ração de Imposto de Ren-

da, contas conjuntas, certi-

dão de filhos, comprovante 
de residência, fotos e até 

testemunhas, conforme 

orientações do INSS e deci-

sões do STF.

Freepik

Divulgação/INSS

Casais em união estável são assegurados pelo INSS

Fachada do prédio da Administração Central do INSS

POR MARTHA IMENES

exige biometria, fator múltiplo 
de segurança e documento oficial 
com foto. O processo de contra-
tação prevê a possibilidade de 
o INSS ressarcir o segurado em 
caso de descontos indevidos.

Teto de juros
O relator, deputado Dani-

lo Forte (União-CE), também 
propôs que o Conselho Nacional 
da Previdência Social (CNPS) 
não defina mais a taxa máxima 
de juros do crédito consignado 
para aposentados e pensionistas, 
que passará a ser definida pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN).

O conselho é formado por 15 
conselheiros, dos quais 5 repre-
sentantes do governo, 3 dos apo-
sentados, 3 dos trabalhadores e 3 
dos empregadores.

Queda de braço
Em 2023, o conselho, com o 

voto favorável do então ministro 
Carlos Lupi, aprovou a redução 
das taxas de juros para o emprés-
timo consignado. 

Na época, as instituições fi-
nanceiras, representadas pela 
Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban), alegaram que a redu-
ção tornava a operação inviável, 
pois não cobria os altos custos de 
captação e gestão do crédito. E 
essa queda de braço perdurou até 
maio de 2025, quando o ministro 
deixou a pasta.
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Celina Leão 
lidera nova 
rodada de 
pesquisas 
para o GDF

A Paraná Pesquisas divul-
gou ontem mais uma rodada 
de pesquisas da corrida ao Pa-
lácio do Buriti em 2026. Pela 
primeira vez, o levantamento 
não apresentou o nome do 
apresentador e deputado fede-
ral Fred Linhares (Republica-
nos) como opção ao GDF, e 
manteve o nome dele apenas 
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Nesta pesquisa, o apre-
sentador Fred Linhares fi cou 
com 22,1% das intenções de 
voto - embora no levantamen-
to anterior ele somasse 18,9%, 
aparecia em segundo lugar.

Para esclarecer ao leitor: 
fi ca bastante confuso o com-
parativo entre uma pesquisa 
e e outra, porque em cada 
uma delas aparecem (ou de-
saparecem) nomes. Além da 
saída de Fred Linhares das 
pesquisas para o GDF, desta 
vez para o Senado, por exem-
plo, não há citação ao nome 
de Reguff e (Solidariedade).

No caso do Senado, a 
pesquisa pediu que cada 
eleitor indicasse dois nomes, 
pois em 2026 haverá a elei-
ção de dois senadores.

A Paraná Pesquisas ouviu 
1.510 eleitores entre os dias 
23 e 27 de agosto. A margem 
de erro estimada é de 2,6% 
e o grau de confi ança é de 
95%, segundo o instituto.

Tony Oliveira/Agência Brasilia 

A vice-governadora Celina Leão (PP) segue na liderança 
na intenção de votos para o Palácio do Buriti, segundo a 
Paraná Pesquisas
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No primeiro cenário pesquisado, aparece o nome do 
ex-governador Arruda (que segue inelegível)

Para o Senado, a grande novidade foi a queda 
de posicão de Fred Linhares

William França brasilianas.cm@gmail.com

Ainda inelegível, 
Arruda segue 
em segundo. 
Saída de Fred 
Linhares da lista 
de candidatos 
pesquisados 
embaralha 
ainda mais a 
disputa ao Buriti

Encerramento do ‘Bate Papo 3º Setor’ movimenta a CLDF
A Câmara Legislativa do 

Distrito Federal será palco no 
sábado (13) de uma edição 
histórica do projeto Bate Papo 
3º Setor. Depois de quatro se-
manas de intensos encontros 
virtuais, o projeto inicia sua 
fase presencial no Auditório 
da CLDF, das 9h às 18h, e 
marca não apenas o encerra-
mento da primeira fase da ini-
ciativa, como também o lan-
çamento do aguardado livro 
“Não Devolvemos Dinheiro”, 
de Tito Santana — uma refe-
rência nacional em inovação 
no terceiro setor.

Criado pela PROJETUS 
Consultoria, uma impact tech 
com atuação em todo o país, o 

Sem Arruda, nesta simulação Celina Leão dispara 
e os demais candidatos têm crescimento

Bate Papo 3º Setor é mais do que 
um evento: é um movimento. 
Desde o início desta 4ª edição só 
no DF, oferecida pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego e realiza-
da pelo Instituto Omni, já foram 
promovidas mais de 140 horas de 
conteúdo gratuito, com a partici-
pação de mais de 20 especialis-
tas de diversas regiões do Brasil, 
abordando temas fundamentais 
como captação de recursos, le-
gislação, governança e inovação 
social, além de conteúdos sobre 
direito do trabalho direcionados 
ao terceiro setor.

Agora, o que começou online 
ganha vida no presencial, com foco 
em conexões reais, trocas de expe-
riências e fortalecimento de redes 

Por Thamiris de Azevedo

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal (TJDFT), por 
meio do Conselho Especial, 
julgou constitucional a Lei Dis-
trital 7.433 de 2024, que deter-
mina a implementação de QR 
Code informativo em todas as 
placas de obras públicas no DF, 
inclusive em obras que já estão 
em andamento.

Segundo a Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal 
(CLDF), o governador Ibaneis 
Rocha (MDB) vetou o projeto 
de lei após sua aprovação em 
plenário. No entanto, o veto 
foi derrubado por votação da 
própria CLDF, e a norma foi 
promulgada, tornando-se lei 
em março de 2024. Na ocasião, 
o governador ajuizou Ação Di-
reta de Inconstitucionalidade 
(ADI) contra a norma, sob a 
alegação de que a Câmara Le-
gislativa estaria criando atribui-
ções para órgãos públicos sem 
a devida autorização do Poder 
Executivo local.

Consta na peça da defesa 
que a lei estaria invadindo a 

Obras públicas devem ter QR Code
Divulgação SODF

Tribunal negou pedido do GDF para derrubar a lei

lei, deputada distrital Jaqueline 
Silva (MDB), ressalta a necessi-
dade de aumentar a transparên-
cia em relação às obras públicas.

“O intuito da lei é usar a 
facilidade da tecnologia ao seu 
favor disponibilizando ao ci-
dadão a informação de forma 
acessível, já nas placas instala-
das no local das obras. Facili-
tar esse acesso é deixar o con-
tribuinte a par do seu direito 
de informação sobre os gastos 
públicos. Acessar essas e outras 
informações por meio do QR 
Code permite que a população 
não apenas fi scalize, mas faça 
parte do processo de acompa-
nhamento direto das benfeito-
rias públicas”, ela afi rma.

Consta na lei que os códigos 
digitais devem conter informa-
ções sobre empenhos, notas 
fi scais, aditivos contratuais e 
dados técnicos,publicação do 
objeto da obra, justifi cativa, 
valor previsto e já gasto, crono-
grama, empresa responsável, li-
citação, projeto arquitetônico, 
responsáveis pela fi scalização, 
cópia do processo administrati-
vo, entre outros itens.

competência privativa do chefe 
do Executivo local para propor 
projetos de lei relacionados à 
Administração Pública, violan-
do o princípio da separação dos 
poderes. Além disso, o Governo 
do Distrito Federal argumen-
tou que, ao ser aprovada pela 
CLDF, a proposta não consi-
derou o impacto orçamentá-
rio-fi nanceiro, o que poderia 
sobrecarregar as Secretarias de 

Estado de Ciência, Tecnologia 
e Inovação e de Obras e Infraes-
trutura do DF.

Transparência
Conforme entendimento 

do Tribunal, a medida apenas 
amplia procedimentos já exis-
tentes de publicidade e transpa-
rência e, por isso, não ultrapassa 
nenhuma competência.

À reportagem, a autora da 

na disputa para o Senado.
Mesmo com esta mudança, 

a vice-governadora Celina Leão 
(PP) segue liderando os dois ce-
nários pesquisados, tendo regis-
trado até mesmo um crescimento 
em relação às pesquisas anterio-
res (feitas em junho e julho). No 
primeiro cenário, com Arruda na 
disputa, ela passou de 27,5% para 

31,1% e, agora, surge com 37,2%.
O ex-governador José Ro-

berto Arruda (que não tem 
partido e ainda segue inele-
gível, mas com chances reais 
de voltar à disputa em 2026), 
tinha 15,9% em junho e agora 
surge com 16%. Em julho, o 
nome dele não foi apresentado 
ao eleitor como opção.

No grupo a seguir, seguem 
muito próximos os possíveis 
candidatos Leandro Grass 

(PT), com 9,7%, seguido por 
Izalci Lucas (PL), com 9% e 
mais abaixo Paula Belmonte 
(Cidadania), com 6%, e Ricar-
do Capelli (PSB), com 5,2%.

Quando a pesquisa retira o 
nome de Arruda, no num se-
gundo cenário, Celina Leão pas-
sa para 45,6%, Izalci Lucas pula 
para segundo lugar com 12,7%, 
Leandro Grass fi ca em terceiro 
com 11,9% e Ricardo Capelli 
aparece com um percentual um 

pouco maior, de 8,3%.

Candidatos ao Senado
Para o Senado, a corrida per-

manece com o cenário próximo à 
pesquisa anterior. Agora, Michelle 
Bolsonaro (PL) aparece em pri-
meiro com 36%, seguida por Iba-
neis Rocha (MDB) com 35,6%.

A atual senadora Leila do 
Vôlei (PDT) aparece em terceiro 
com 25,4% e a possível candidata 
Erika Kokai (PT) fi ca com 22,8%.

de impacto. A programação inclui 
palestras, rodas de conversa, apre-
sentações culturais, além de stands 
de parceiros no pátio externo da 
Câmara Legislativa do DF, entre 
outras atrações, garantindo um 
ambiente acolhedor e inclusivo.

Lançamento do livro “Não 
Devolvemos Dinheiro”

Durante o encontro, Tito 
Santana lança ofi cialmente seu 
livro “Não Devolvemos Dinhei-
ro”, uma obra-manifesto que já 
desperta atenção entre lideranças 
sociais e gestores públicos. O tí-
tulo, que carrega o grito de guerra 
da comunidade do terceiro setor, 
apresenta um guia prático e direto 
sobre como transformar projetos 
sociais em resultados concretos 

— sem perder prazos, sem desper-
diçar recursos e, principalmente, 
sem precisar devolver verbas por 
má execução.

Com uma linguagem sim-
plifi cada e exemplos reais, o livro 
é voltado tanto para iniciantes 
quanto para gestores experientes, 
e traz um “mapa de jornada” apli-
cável por qualquer organização 
que deseje navegar com mais se-
gurança no universo da gestão de 
projetos de impacto.

“Esse livro é para quem está 
na trincheira, para quem precisa 
de método e clareza em um ce-
nário muitas vezes tomado pela 
BURROcracia e desinformação. 
É também um convite à profi ssio-
nalização do setor”, afi rma Tito.

Divulgação/Tátika Comunicação

Tito Santana é fundador da PROJETUS



10 Sexta-feira, 5 a domingo, 7 de Setembro de 2025NacioNal

CORREIO NACIONAL

Saúde sexual e reprodutiva

Enade Licenciaturas de 2024

Queda de queimadas em agosto

Programa Cozinha Solidária

Combate à hanseníase

A Anvisa proibiu o uso de 

alguns medidores de gli-

cose sem o uso de agulha. 

Os produtos prometem, 

sem nenhuma base cien-

tífica, medir os níveis de 
glicose, de oxigênio e ati-

vidade cardíaca por meio 

de um anel, sem precisar 

furar o dedo para retirar o 

sangue. A medida proíbe 

a comercialização, distri-

buição, fabricação, im-

portação, manipulação, 

propaganda e o uso dos 

seguintes produtos: Anel 

para Acupressão Gluco-

max; Glicomax, Glucomax 

e Glucomax Pro.

De acordo com a An-

visa, nenhum dos pro-

dutos tem eficácia com-

provada e nem registro 

sanitário na agência. Eles 
estão sendo anunciados 

e colocados à venda em 

diversos sites de com-

pras online e nas redes 

sociais como Instagram, 

Facebook e Tik Tok. Além 

disso, os anúncios utili-

zam imagens de pessoas 

famosas para enganar os 

consumidores.

Produtos sem registro 

ou regularização não ofere-

cem garantia de qualidade, 

segurança e eficácia. 

Celebrado no dia 4 de se-

tembro, o Dia Mundial da 

Saúde Sexual é uma data 

que ressalta a saúde sexu-

al como parte fundamen-

tal do bem-estar físico, 

mental e social. 

Para o Ministério das 

Mulheres, o tema é con-

siderado estratégico no 

enfrentamento das desi-

gualdades de gênero e na 

promoção da autonomia 

das mulheres. 

Também está relacio-

nada à vivência plena e 

segura da sexualidade, 

ao fortalecimento de re-

lações pessoais, à valori-

zação da vida e ao exercí-

cio livre da identidade de 

cada pessoa. 

O Inep disponibilizou na 

quinta, em seu site, os 

cadernos de provas do 

Exame Nacional de De-

sempenho dos Estudan-

tes (Enade) Licenciatu-

ras 2024. 

Ao todo, foram publi-

cados18 cadernos, sendo 

um de Formação Geral 

Docente, comum a to-

das as licenciaturas, e 17 

cadernos referentes às 

questões das áreas espe-

cíficas de conhecimento 
avaliadas no exame, con-

forme o curso.

A divulgação dos ca-

dernos de provas do exa-

me representa um ato 

de transparência porque 

permite que os candida-

tos e a sociedade civil re-

visem as questões. 

O Brasil alcançou uma re-

dução histórica no núme-

ro de queimadas regis-

tradas no mês de agosto. 

Foram 18.451 focos de ca-

lor, o menor índice desde 

o início do monitoramen-

to, em 1998.O resultado 

representa uma redução 

de 61% em relação à mé-

dia histórica para o mês 

(47.348 focos) e de 13,8% 

em relação ao recorde 

anterior, registrado em 

2013 (21.410). Os dados 
são do Instituto Nacio-

nal de Pesquisas Espa-

ciais (Inpe). A queda nas 
queimadas teve início em 

2023. Em 2024, no entan-

to, período marcado por 

queimadas de origem 

criminosa e propositais, o 

número voltou a crescer.

Além de importante ins-

trumento para a segu-

rança alimentar do país, 

o Programa Cozinha So-

lidária avança com polí-
ticas de formação para 

geração de trabalho e 

renda nos territórios mais 

vulneráveis. Na quinta, o 
II Encontro Nacional do 
programa finalizou as ofi-

cinas da Modalidade de 

Apoio à Formação na Fio-

cruz, no Rio de Janeiro. O 

evento contou com 150 

pessoas e 60 represen-

tantes de cozinhas. As ofi-

cinas foram organizadas 

como espaços de escuta 

ativa para identificar pos-

sibilidades de parcerias 

e demandas específicas 
das comunidades atendi-

das pelo programa. 

O Brasil tem desenvolvi-

do ações para aumentar 

a detecção precoce de 

novos casos, prevenir as 

incapacidades físicas e 

fortalecer o sistema de vi-

gilância para a hansenía-

se , integrando o cuidado 

ao paciente no conjunto 

das ações de atenção à 

saúde. A Carreta da Saú-

de Roda Hans, por exem-

plo, é uma potente es-

tratégia de mobilização 

social e qualificação dos 
profissionais de saúde, 
contribuindo significati-
vamente para o diagnós-

tico precoce da hansenía-

se, o combate ao estigma 

associado à doença e a 

promoção da saúde. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Anvisa proíbe fabricação de sete produtos no país

Anvisa proíbe anel que 
permite medir glicose

Gustavo Lima/ STJ

Marluce Caldas e Carlos Pires 
Brandão são empossados

Na noite desta quinta-fei-
ra (4), o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) realizou a ceri-
mônia de posse de Marluce 
Caldas e Carlos Pires Brandão 
como novos ministros da cor-
te. A sessão foi conduzida pelo 
presidente do tribunal, minis-
tro Herman Benjamin, e con-
tou com a presença de diversas 
autoridades dos Três Poderes.

Ao dar as boas-vindas aos 
novos integrantes do tribunal, 
Herman Benjamin falou so-
bre a trajetória profissional de 
ambos. Marluce Caldas, que 
integrava o Ministério Públi-
co de Alagoas (MPAL) desde 
1986, fez sua carreira na área 
criminal e de direitos huma-
nos. Ela passa a ocupar a vaga 
decorrente da aposentadoria 
da ministra Laurita Vaz, em 
outubro de 2023.

Já Carlos Pires Brandão 
atuou como desembargador do 
Tribunal Regional Federal da 1ª 
Região (TRF1) e é professor do 
Departamento de Ciências Ju-
rídicas da Universidade Federal 
do Piauí. Ele foi empossado na 
vaga aberta pela aposentadoria 
da ministra Assusete Maga-
lhães, em janeiro de 2024.

Além do ministro Herman 
Benjamin, formaram a mesa da 
sessão solene o vice-presidente 
da República, Geraldo Alck-
min; o presidente do Senado 
Federal, Davi Alcolumbre; o 
presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta; o vice-

-presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, ministro Edson 
Fachin; a subprocuradora-geral 

da República Luiza Cristina 
Fonseca Frischeisen; e o presi-
dente da Ordem dos Advoga-

dos do Brasil, Beto Simonetti.
A solenidade contou com 

a apresentação dos músicos 
Chambinho do Acordeon e 
Dadá Nunes na execução do 
Hino Nacional.

Os novos ministros do tri-
bunal foram escolhidos pelo 
presidente da República em lis-
ta formada pelo Pleno do STJ 
em 15 de outubro do ano pas-
sado. Após serem sabatinados 
e aprovados na Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidada-
nia do Senado, eles tiveram sua 
indicação referendada pelos se-
nadores em plenário, no dia 13 
de agosto. A nomeação dos dois 
foi publicada no Diário Oficial 
da União em 21 de agosto.

Novos ministros do tribunal foram escolhidos pelo presidente 
Emerson Leal/ STJ

Marluce Caldas assina o termo de posse como ministra do STJ

A Sociedade Brasileira de 
Endocrinologia e Metabolo-
gia (Sbem) lançou esta sema-
na campanha nacional pela 
inclusão no Sistema Único de 
Saúde (SUS) de fármacos que 
combatem a obesidade. 

O movimento conta com 
apoio da Associação Brasileira 
para o Estudo da Obesidade 
(Abeso), da Sociedade Brasi-
leira de Diabetes (SBD), da 
Sociedade Brasileira de Car-
diologia (SBC) e da Federa-
ção Brasileira das Associações 
de Ginecologia e Obstetrícia 
(Febrasgo), entre outras.

Em nota, a Sbem informou 
que a proposta é mobilizar a 
sociedade, sensibilizar auto-
ridades e pressionar por po-
líticas públicas que garantam 
acesso a tratamento adequado, 
sobretudo medicamentoso, na 
rede pública.

O comunicado cita que a 
obesidade, embora reconheci-
da pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) como doen-
ça crônica multifatorial, per-
manece como uma das únicas 
sem tratamento medicamen-
toso incorporado ao SUS.

“Enquanto pacientes com 
hipertensão, diabetes, asma ou 
dislipidemia têm acesso gra-
tuito a medicamentos, aque-
les que vivem com obesidade 
permanecem sem qualquer 
alternativa terapêutica na rede 
pública”, destacou a Sbem.

A entidade ressalta que, 
até o momento, nenhum fár-
maco para perda de peso foi 
incorporado ao SUS – nem 
mesmo medicamentos ago-
nistas GLP-1, popularmente 
conhecidos como canetas 
emagrecedoras.

“Nos últimos cinco anos, 
quatro medicamentos para 
o tratamento da obesidade 
foram submetidos à análise 
da Comissão Nacional de 
Incorporação de Tecnologias 
no Sistema Único de Saúde 
(Conitec) e tiveram sua in-
corporação negada: orlistate, 
sibutramina, liraglutida e se-
maglutida.”

Números

Dados do Atlas Mundial da 
Obesidade 2025, da Federação 
Mundial da Obesidade (WOF, 
na sigla em inglês), indicam 

que 31% dos adultos brasilei-
ros têm obesidade, enquanto 
68% têm sobrepeso - o que sig-
nifica que quase sete em cada 
10 vivem com excesso de peso.

As projeções indicam que, 
se nada for feito, até 2044 qua-
se metade da população adulta 
brasileira (48%) estará obesa.

O relatório revela ainda que 
mais de 60 mil mortes prema-
turas no Brasil são atribuíveis 
ao sobrepeso e à obesidade por 
sua associação a doenças crô-
nicas não transmissíveis, como 
diabetes tipo 2 e acidente vas-
cular cerebral (AVC).

“Além do impacto huma-
no, o problema traz custos 
expressivos para o sistema de 
saúde”, destacou a Sbem, ao 
citar estimativas de estudo 
feito pela Universidade Fe-
deral de São Paulo (Unifesp) 
que apontam que, entre 2021 
e 2030, os custos diretos ao 
SUS com doenças associadas à 
obesidade podem atingir US$ 
1,8 bilhão.

Já as perdas indiretas, 
como anos de vida produtiva, 
segundo o estudo, podem che-
gar a US$ 20 bilhões.

campanha pede remédios 
para obesidade no SUS

Reprodução/ Freepik

Doença é uma das únicas sem tratamento medicamentoso no SUS

O Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) e o Ministério da Saúde 
autorizaram, nesta quinta-fei-
ra (4), a Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) a 
contratar 191 profissionais por 
tempo determinado.

O recrutamento será feito a 
partir do Banco de Candidatos 
Aprovados em Lista de Espera 
da primeira edição do Concur-
so Público Nacional Unificado 
(CPNU), realizado em 2024. As 
pessoas contratadas temporaria-
mente atuarão na análise e nos 
procedimentos administrativos 
relacionados às demandas de 
ressarcimento ao Sistema Único 
de Saúde (SUS), no âmbito da 
agência reguladora do setor de 
planos de saúde no Brasil.

A autorização foi publica-
da em uma portaria conjunta 
dos dois ministérios (MGI/
MS) (62/2025) no Diário Ofi-
cial da União.

As contratações terão 
prazo definido e poderão ser 
prorrogadas de acordo com 
a necessidade temporária de 
conclusão das atividades do 
órgão e que sejam de excepcio-
nal interesse público. A ANS 
definirá a remuneração, con-
forme orçamento.

Primeiramente, a ANS deve 
esgotar a lista de candidatos 
classificados no banco de apro-
vados em lista de espera. Ain-
da assim, se houver vagas não 
preenchidas, a ANS está autori-
zada a realizar processo seletivo 
simplificado para completar o 
quadro de funcionários.

Na prática, isso quer dizer 
que a seleção de profissionais 
não será tão complexa ou longa 
quanto um concurso público 
tradicional, mas servirá para 
preencher as vagas que restaram. 
O CNU 2024 ofereceu 6.640 
vagas em 21 órgãos federais. 

aNS poderá 

contratar 

por tempo 

determinado

Ministro Carlos Pires Brandão ao assinar o termo de posse
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A 2ª edição da Olimpíada de 
Inteligência Artificial Aplicada 
registra 367 equipes inscritas em 
2025, mais que o triplo das 116 do 
ano anterior. A competição reúne 
mais de mil estudantes de escolas 
públicas e privadas.

A Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, em par-
ceria com o Centro de Excelên-
cia em Inteligência Artificial 
(CEIA) e o Centro de Com-
petência Embrapii em Tecno-
logias Imersivas (AKCIT). A 
olimpíada busca estimular o 
uso prático da IA em escolas. 

A fase final será presencial, 
durante a Campus Party Goiás, 
entre 19 e 23/10. As equipes ven-
cedoras receberão prêmios de até 
R$ 5 mil por integrante.

A Secretaria de Saúde (SES-
-MT) identificou o ácaro Orni-
thonyssus sylviarum como cau-
sador de surtos de dermatite em 
Lucas do Rio Verde. As lesões, 
com vermelhidão e coceira, sur-
gem após contato com grama em 
praças e pistas de caminhada.

Entre 26 e 29/8, técnicos ins-
pecionaram seis locais e encontra-
ram ácaros em todos, além de car-
rapatos em três. A SES orienta o 
uso de roupas protetoras, descarte 
correto de resíduos e evitar levar 
alimentos às áreas verdes. 

As lesões não são contagiosas 
e duram de 3 a 4 dias, com trata-
mento simples. A prevenção de-
pende da mudança de hábitos da 
população, sem afetar o equilíbrio 
ecológico das aves.

A Universidade Estadual de 
Mato Grosso do Sul (UEMS), 
por meio dos cursos de Adminis-
tração das Unidades de Maracaju 
e Ponta Porã, realiza, de quarta-
-feira (10) a sexta-feira (12), a Se-
mana Acadêmica Internacional 
de Administração. 

O evento é promovido em 
parceria com o Conselho Regio-
nal de Administração e a Univer-
sidad Columbia del Paraguay, re-
unindo acadêmicos, professores, 
gestores públicos, pesquisadores e 
profissionais da área para debater 
os rumos da profissão.

As atividades serão realizadas 
de forma híbrida, nos dias 10 e 11 
de setembro, no Centro Cultural 
Francisco Moacir Feitosa Araújo, 
em Maracaju (MS).

Olimpíada 
de IA triplica 
número de 
equipes

Ácaro 
identificado 
causa surto de 
dermatite

Universidade 
promove 
Semana de 
Administração

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

Ontem (4) foi celebrado o Dia 
Mundial da Saúde Sexual, data 
que chama atenção para a impor-
tância da prevenção e do cuidado. 
De janeiro a agosto, as Unidades 
Básicas de Saúde foram realizados 
212 mil testes rápidos para HIV/
aids, sífilis e hepatites B e C.

A Secretaria de Saúde (SES-
-DF) reforça que a prevenção 
é combinada: envolve o uso de 
preservativos, a vacinação contra 
o HPV e hepatite B, e o acesso a 
estratégias como PrEP (profilaxia 
pré-exposição) e PEP (profilaxia 
pós-exposição).

O PrEP consiste na tomada de 
comprimidos antes da relação se-
xual, que permitem ao organismo 
estar preparado para enfrentar um 
possível contato com o HIV. 

212 mil testes 
rápidos para 
tratamento de 
ISTs

DISTRITO FEDERAL

MT: dez municípios se 
destacam em pesca

Mato Grosso aparece entre 
os principais locais de pesca es-
portiva do país, segundo a 12ª 
edição do Boletim de Inteli-
gência de Mercado do Turismo, 
divulgado pelo Ministério do 
Turismo (MTur).

O levantamento aponta dez 
cidades do estado como refe-
rência: Alta Floresta, Nova Ca-
naã do Norte, Sinop, São Félix 
do Araguaia, Canarana, Barão 
de Melgaço, Poconé, Cáceres, 
Cuiabá e Pontes e Lacerda. 

O estado reúne grandes rios, 
fauna variada e cenários que vão 
do Pantanal à Amazônia. Entre 
os principais cursos d’água es-
tão Araguaia, Teles Pires, Ju-
ruena, Cuiabá, São Lourenço, 
Culuene, Xingu, Cristalino e 
Paraguai, que fazem parte das 
três grandes bacias hidrográfi-
cas do Brasil: Amazônica, To-
cantins-Araguaia e Paraguai.

A diversidade de peixes in-
clui espécies conhecidas na pes-
ca, como tucunaré, dourado, 
pacu e pirarucu, além de outras 
que proporcionam grandes de-

safios, como pirarara, jaú, ca-
chorra, bicuda e matrinchã.

A temporada mais indica-
da vai de fevereiro a outubro, 
período que concentra maior 
fluxo de visitantes e melhores 
condições para a atividade.

O boletim destaca que o 
estado adota, junto a Goiás 
e Tocantins, a legislação de 
transporte zero, que impede 
a retirada de peixes e fortalece 
a prática do pesque e solte. A 
medida busca aliar conservação 
ambiental com turismo susten-
tável, reforçando o potencial da 
região como destino diferencia-
do e competitivo no setor.

A atividade tem reflexo na 
economia. Estimativa da As-
sociação Nacional de Ecologia 
e Pesca Esportiva aponta que a 
modalidade movimenta cerca 
de R$ 3 bilhões por ano no Bra-
sil, com geração aproximada de 
200 mil postos de trabalho di-
retos e indiretos. Pousadas, bar-
cos-hotéis, restaurantes, guias e 
comunidades ribeirinhas estão 
entre os beneficiados locais.

Plano de manejo do 
Tororó aprovado no DF

O Instituto Brasília Am-
biental publicou no Diário Ofi-
cial do Distrito Federal a Ins-
trução Normativa nº 17/2025, 
que aprova o plano de manejo 
do Parque Distrital Salto do 
Tororó. O documento estabe-
lece regras para preservação da 
biodiversidade e uso sustentá-
vel da unidade de conservação, 
localizada no Jardim Botânico.

A medida define normas 
gerais e zonas de manejo que 
orientam a proteção, a pesquisa 
científica e a visitação pública.

O plano prevê ainda diretri-

zes para atividades de educação 
ambiental e recreação em con-
tato com a natureza, além de 
determinar que pesquisas de-
pendam de autorização do ór-
gão. Os parques distritais fazem 
parte da categoria de proteção 
integral, de uso mais restrito.

Segundo o instituto, no 
caso do Tororó, a unidade abri-
ga uma das maiores cachoeiras 
do Distrito Federal e espécies 
do Cerrado, como beija-flor-
-de-orelha-violeta, pica-pau-
-de-topete-vermelho, sanhaço-
-de-coleira e sabiá-laranjeira.

Divulgação/Brasília Ambiental

Documento define normas de conservação e uso sustentável
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Ouvidoria

O Pantanal brasileiro é o 

centro de uma campa-

nha inédita realizada pelo 

Instituto Brasileiro de Tu-

rismo (Embratur) em par-

ceria com a National Geo-

graphic CreativeWorks. O 

projeto, chamado “Safári 

para os Sentidos”, busca 

destacar o bioma, reco-

nhecido como Patrimô-

nio Natural Mundial da 

Unesco, como destino de 

turismo internacional.

A ação tem o apoio das 

secretarias estaduais de 

Turismo de Mato Grosso e 

Mato Grosso do Sul, além 

do Sebrae Nacional e das 

unidades regionais.

A campanha foi criada 

para posicionar o safári 

como produto turístico 

integrado, oferecendo ao 

público global a possibili-

dade de conhecer o Pan-

tanal por meio de experi-

ências que envolvem os 

cinco sentidos.

Para isso, a National Ge-

ographic produziu conte-

údos visuais e audiovisu-

ais a partir de expedições 

ao Pantanal Norte e Sul, 

registrando paisagens 

naturais, rios, planícies 

alagadas e também em 

fazendas históricas.

Estão abertas até 19 des-

te mês as submissões de 

resumos da Universidade 

Federal de Goiás (UFG) para 

o Seminário do Instituto de 

Patologia Tropical e Saúde 

Pública de 2025, que ocor-

rerá de 31 de outubro a 4 de 

novembro com o tema “Ca-

minhos da Ciência: Saúde, 

Inovação e Compromisso 

Social”. Haverá premiações.

A Defesa Civil Municipal 

alerta para o declínio acen-

tuado de temperatura em 

Campo Grande, conforme 

aviso do Instituto Nacional 

de Meteorologia. O Alerta 

Amarelo vale até às 5h de 

domingo (7), com queda 

superior a 5ºC. A população 

deve redobrar os cuidados, 

principalmente com gru-

pos vulneráveis.

A Secretaria do Entorno do 

Distrito Federal em Goiás 

está convocando empre-

sários para participarem do 

Programa de Qualificação 
para Exportação, promovi-

do pela Agência Brasileira 

de Promoção de Exporta-

ções e Investimentos. As 

inscrições podem ser feitas 

pelo link no perfil do Insta-

gram: @peiex.go.

O governo de Mato Gros-

so do Sul, por meio da 

Secretaria de Estado de 

Saúde, fará a entrega de 

28 veículos hoje (5), às 15h, 

no Centro de Convenções 

Rubens Gil de Camillo, em 

Campo Grande. A ação 

visa reforçar as ações de 

saúde nos municípios e 

comunidades indígenas.

A Agência Goiana de Defe-

sa Agropecuária atualizou o 

Programa Estadual de Pre-

venção e Controle do Bicu-

do-do-Algodoeiro. A princi-

pal mudança é a inclusão 

de regras específicas para o 
transporte de algodão em 

caroço, além de novas exi-

gências para algodoeiras e 

confinamentos. 

O prefeito de Cuiabá (MT), 

Abílio Brunini (PL), di-

vulgou o lançamento do 

programa “Aluno, Presen-

te”. A iniciativa consiste 

na instalação de câmeras 

nas escolas municipais e 

também dentro de salas 

de aulas. Segundo ele, os 

pais, mães e responsáveis 

terão acesso às imagens.

As inscrições para o pro-

grama de capacitação 

voltado ao fortalecimento 

do Livro, Leitura, Literatu-

ra e Bibliotecas em Mato 

Grosso estão abertas até 

dia 30 deste mês. A inicia-

tiva é gratuita e voltada 

a gestores de cultura, bi-

bliotecários e equipes de 

bibliotecas públicas e co-

munitárias do estado.

Estão abertas até domingo 

(7) as inscrições para o se-

gundo aulão preparatório 

para o Concurso Nacional 

Público Unificado, conheci-
do como o “Enem dos con-

cursos públicos”. Oferecido 

pela Biblioteca Nacional de 

Brasília, o curso é gratuito. A 

aula será na quarta (10), das 

19h às 21h30, no auditório 

da biblioteca.

Começaram ontem (4) as 

inscrições para o concur-

so da Procuradoria Geral 

de Mato Grosso, que ofe-

rece 15 vagas para procu-

rador, além de cadastro 

de reserva. As inscrições 

são feitas exclusivamente 

pela internet, no site da 

Fundação Carlos Chagas, 

até às 23h59 do dia 19. A 

taxa é de R$ 377,45.

Nos sete primeiros meses 

de 2025, a rede pública de 

saúde concentrou a maior 

parte das manifestações 

registradas pela Ouvido-

ria-Geral do Governo do 

Distrito Federal. Foram 

35,9 mil reclamações, 1,7 

mil solicitações, 1,3 mil de-

núncias e 5,3 mil elogios 

direcionados ao setor.

Bruno Rezende/Secom-MS

Embratur e National Geographic promovem o bioma

Pantanal é tema de 
campanha global inédita

DF: Desarticulada produção 
de cogumelos alucinógenos 

Por Thamiris de Azevedo

A Polícia Civil do Distrito 
Federal deflagrou a “Opera-
ção Psicose”, que resultou na 
desarticulação de uma rede 
criminosa responsável pela 
produção, comercialização e 
distribuição da psilocibina, 
substância presente em co-
gumelos alucinógenos, com 
alcance em todo o território 
nacional.

Segundo o órgão, a opera-

ção teve início este ano a par-
tir de um minucioso trabalho 
de vigilância cibernética em 
redes e plataformas digitais 
que publicitavam e comercia-
lizavam os produtos. Os in-
teressados eram direcionados 
para um grupo de WhatsApp 
e para uma plataforma de ven-
das online, considerada pelos 
agentes como “profissional”, 
com interface e recursos seme-
lhantes aos de grandes sites de 
comércio eletrônico.

Durante a investigação os 
Correios, atuando em con-
junto com a Receita Federal, 
efetuaram a identificação e 
interceptação de remessas ilí-
citas de cogumelos alucinóge-
nos no centro de distribuição. 
O material foi encaminhado à 
Polícia Civil do DF que iden-
tificou se tratar do material 
oriundo do esquema investi-
gado.

A apuração policial tam-
bém identificou centros de 

produção e distribuição ou-
tras três cidades, todos ligados 
ao esquema do DF.  O tráfico 
movimentou cerca de R$ 26,5 
milhões entre 2024 e 2025.

Polêmica

O Correio da Manhã apu-
rou que a operação gerou dú-
vidas sobre a ilegalidade dos 
chamados “cogumelos mági-
cos”. Para esclarecer, a reporta-
gem conversou com a advoga-
da criminalista Pollyana Cruz, 
que explicou que, no Brasil, 
o cultivo de cogumelos alu-
cinógenos, como o Psilocybe 
cubensis, é considerado crime, 
embora, segundo Cruz, ainda 
que exista alguma zona polê-
mica de interpretação.

“A Lei de Drogas crimina-
liza quem semeia, cultiva ou 
colhe plantas destinadas à pre-
paração de drogas e das subs-
tâncias psilocibina e psilocina, 
presentes nesses cogumelos. 
Elas estão listadas como en-
torpecentes proibidos pela 
Anvisa. Embora o cogumelo 
em si não esteja explicitamen-
te proibido, a jurisprudência 
majoritária entende que o cul-
tivo configura crime, pois tem 
como finalidade a produção 
de substâncias ilícitas”, afirma.

Criminosos lucraram mais de R$ 26 milhões com tráfico
Divulgação PCDF

Produção e distribuição aconteciam em nível nacional
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Após mais de 30 anos de es-
pera, Xapuri celebra neste sábado 
(6), às 10h, a entrega da Estrada 
da Variante, com presença do go-
vernador Gladson Cameli. A obra 
de 17,57 km na rodovia AC-380 
conecta a Estrada das Laranjeiras à 
BR-317, beneficiando diretamen-
te os 18 mil habitantes da cidade.

Com investimento de R$ 48,9 
milhões, a estrada promete me-
lhorar a mobilidade, impulsionar 
o turismo, facilitar o escoamen-
to da produção rural e integrar 
Xapuri à rota do Pacífico. 

Segundo o governo, a inicia-
tiva representa infraestrutura e é 
fruto da união entre bancada fede-
ral, Departamento de Estradas de 
Rodagem, Infraestrutura Hidro-
viária e Aeroportuária (Deracre).

O governo estadual contra-
tou 183 agentes temporários am-
bientais para atuar no combate a 
incêndios florestais, fortalecendo 
a “Operação Verde Rondônia”, 
coordenada pelo Corpo de Bom-
beiros Militar. 

Os agentes, capacitados gra-
tuitamente entre fevereiro e maio 
deste ano, integram agora a força 
de 255 profissionais que atuam 
nos 52 municípios. Desde junho, 
mais de 2 mil focos de incêndio 
foram combatidos. 

O estado registrou queda de 
86% nos focos de calor em relação 
a 2024. O governador, Marcos 
Rocha, pontuou que a antecipa-
ção das ações permitindo a Ron-
dônia passar pela estiagem de for-
ma mais branda.

Durante o feriado da Semana 
da Pátria de hoje (5) a domin-
go (7), o governo do Amazonas 
manterá os serviços essenciais 
funcionando. Saúde, segurança 
pública e atendimento a mulheres 
vítimas de violência seguirão em 
regime de plantão 24h. 

A emissão da nova Carteira 
de Identidade Nacional ocorrerá 
para quem já agendou. Já os servi-
ços como Prato Cheio, escolas es-
taduais e Departamento Estadual 
de Trânsito estarão suspensos, re-
tornando nesta segunda-feira (8). 

Hospitais do interior e mater-
nidades funcionam normalmen-
te, com suporte de UTIs aéreas. 
Espaços culturais terão horários 
diferentes, e atividades turísticas 
seguem com restrições.

Xapuri recebe 
Estrada da 
Variante após 
30 anos

Estado reforça 
combate a 
incêndios com 
183 agentes

Serviços 
essenciais serão 
mantidos no 7 
de Setembro

ACRE RONDÔNIA AMAZONAS

A prefeitura de Boa Vista se-
gue investindo na piscicultura por 
meio do projeto Moro-Morí, que 
promove segurança alimentar, ge-
ração de renda e valorização cultu-
ral nas comunidades indígenas.

Durante a capacitação, os pis-
cicultores recebem treinamento 
para a preparação dos tanques 
e cuidados com a qualidade da 
água.

Na comunidade São Marcos, 
na região Baixo São Marcos, o 
tanque está em processo de lim-
peza e tratamento da água para 
receber novos peixes, garantindo 
um cultivo mais saudável e susten-
tável.

Atualmente, 14 comunidades 
participam da iniciativa e cinco já 
realizaram a despesca.

Piscicultura 
chega à 
comunidade 
indígena

RORAIMA

Pará reduz em 90% os 
incêndios em agosto

O Pará registrou em agosto 
uma das maiores reduções já al-
cançadas no combate ao fogo, 
com queda de 90,5% nos focos 
de incêndio florestal em relação 
ao mesmo mês de 2024. 

Segundo dados do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe), avaliados pelo Nú-
cleo de Monitoramento Hidro-
meteorológico da Secretaria de 
Meio Ambiente, Clima e Sus-
tentabilidade (Semas-PA), fo-
ram 1,3 mil ocorrências contra 
13,8 mil no período anterior.

O resultado ocorre próximo 
ao Dia da Amazônia, celebra-
do na sexta-feira (5), e mostra 
avanço nas medidas de enfren-
tamento. O desempenho é atri-
buído à execução do programa 
Pará Sem Fogo, lançado em 
2025, e ao fortalecimento das 
operações de comando e con-
trole em diversas regiões.

O programa, elaborado em 
parceria com o Corpo de Bom-
beiros Militar, funciona em 
quatro frentes: monitoramento 
em tempo real, prevenção ba-

seada em ciência, resposta rápi-
da e capacitação de brigadas.

Também está prevista a cria-
ção de um Centro Integrado 
Multiagências, reunindo insti-
tuições ambientais, agropecuá-
rias e de defesa comunitária em 
um único sistema de operações.

As ações incluem presença 
permanente das equipes em 
campo, combate direto às cha-
mas, treinamento de brigadas e 
atuação preventiva em comuni-
dades rurais e urbanas.

O trabalho articulado entre 
secretarias, órgãos de segurança 
e parceiros locais tem permi-
tido resultados expressivos na 
redução das queimadas e na 
proteção da população.

O decreto estadual nº 
4.868, que declarou emergên-
cia ambiental e climática por 
180 dias, também ampliou a 
capacidade de resposta do go-
verno. Com a medida, recursos 
adicionais foram direcionados 
para intensificar as operações, 
garantindo maior rapidez no 
enfrentamento a incêndios.

TO: governador interino 
exonera secretariado

O governador em exercício 
do Tocantins, Laurez Rocha 
Moreira (PSD), exonerou todo 
o primeiro escalão do Executi-
vo estadual logo após assumir o 
cargo interinamente.

O Diário Oficial do estado 
publicou 51 exonerações, in-
cluindo Procuradoria-Geral, 
comandos da Polícia Militar e 
Corpo de Bombeiros, além de 
institutos e agências do estado.

Em entrevista coletiva, Mo-
reira afirmou que “a falta de 
transparência abre espaço para 
a corrupção. O que queremos 

é justamente o contrário, um 
governo aberto, em que todos 
tenham acesso às informações e 
possam acompanhar cada passo 
da administração”, disse o go-
vernador interino.

A mudança ocorreu após 
decisão do Superior Tribunal 
de Justiça que afastou o então 
governador Wanderley Barbosa 
(Republicanos). Ele é investiga-
do por suposto envolvimento 
em esquema de desvio de recur-
sos destinados à compra de ces-
tas básicas durante a pandemia 
de covid-19, entre 2020 e 2021.

Adilvan Nogueira/Governo do Tocantins

Laurez Moreira substituiu Barbosa após decisão do STJ

CORREIO NORTE

Desfile

Seleção

Prêmio

Reunião

Expediente CBF

Tráfego 

Aula magna

Vestibular

Curso

O Ministério Público do 

Pará (MP-PA) lançou a 

Cartilha de Retificação 
de Prenome e Gênero no 

Cartório de Registro Civil. 

O material será distribu-

ído durante o Feirão de 
Empregabilidade LGBT-

QIAPN+ – Conexidade: Co-

nexão pela Diversidade, 
que ocorreu nesta sema-

na, em Santarém (PA).

A ação é resultado de 
parceria entre o MPPA, 

o Ministério Público do 

Trabalho no Pará (MPT-

-PA) e Amapá (MPT-AP) e 

também a Secretaria de 

Estado de Assistência So-

cial, Trabalho, Emprego e 

Renda (Seaster-PA).

A publicação orienta so-

bre a alteração de pre-

nome e gênero nos car-

tórios, os documentos 

necessários, hipóteses de 

gratuidade e direitos re-

conhecidos pelo Supre-

mo Tribunal Federal (STF) 

e pelo Conselho Nacional 

de Justiça (CNJ). 

O conteúdo da cartilha se 

baseia na decisão do STF 
de 2018 que garantiu às 

pessoas trans a possibili-

dade de retificação sem 
ação judicial, cirurgia ou 
laudos médicos.

O desfile de 7 de setembro 
em Rio Branco (AC) terá um 

novo percurso. Pela primei-

ra vez, o evento acontecerá 

na Rua Benjamin Constant, 
passando em frente ao Pa-

lácio Rio Branco. O desfile 
terá início às 8h, em frente 

à Secretaria de Estado da 

Fazenda (Sefaz), e o desfile 
terminará em frente à Rá-

dio Difusora Acreana.

A Fundação ParáPaz abriu 
63 vagas temporárias em 

cargos de níveis médio e 

superior. As inscrições são 
gratuitas e vão até segun-

da-feira (8), pelo site www.

sipros.pa.gov.br. A seleção 
inclui análise documen-

tal, currículo e entrevista 

online. O contrato é de 12 

meses, com carga de 30h 

semanais.

O programa Diversidade 
na Saúde, da Secretaria de 

Saúde de Tocantins, é semi-

finalista do Prêmio Espírito 
Público, que reconhece ini-

ciativas que transformam 

os serviços públicos no Bra-

sil. Criado em 2021, o proje-

to é pioneiro ao promover 

equidade e respeito no 

SUS. Finalistas serão divul-
gados neste mês.

O Amapá será sede da reu-

nião do Conselho Nacional 
dos Dirigentes de Regimes 
Próprios de Previdência 

Social, nos dias 2 e 3 de de-

zembro. O evento reunirá 

gestores de todo o Brasil 

para troca de experiências, 

fortalecimento das boas 

práticas e valorização da 
previdência pública.

O Tribunal de Justiça do 

Pará suspendeu o expe-

diente presencial na 1ª e 2ª 

Varas do Juizado da Fazen-

da Pública. Já as 5ª e 6ª Va-

ras Cíveis terão suspensão 
de hoje (5) até terça (9). Os 
atendimentos seguem por 

meios virtuais. Após o pra-

zo, as Varas serão realoca-

das para novos endereços. 

O prefeito de Porto Velho 

(RO), Léo Moraes (Pode-

mos), firmou parceria com 
a Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) para re-

alizar peneiras oficiais na 
capital. O acordo, defini-
do em reunião no Rio de 
Janeiro, busca oferecer a 

jovens a chance de tentar 
a carreira no esporte.

Para o Desfile Cívico-Militar 
de 7 de setembro, em Por-

to Velho, a Avenida Santos 

Dumont será exclusiva ao 
evento. Haverá bloqueios 

na Jorge Teixeira e na Rua 

Projetada. O tráfego será 
alterado e o acesso contro-

lado. Estacionamento será 

disponibilizado. A ação en-

volve órgãos estaduais e 
municipais.

A Universidade Federal de 

Roraima (UFRR)  inicia o 

semestre 2025.2 com a I Se-

mana de Educomunicação 
Socioambiental. A abertura 

será em 23/9, às 19h, no CAF, 
com a Aula Magna da pro-

fa. Thaiane Oliveira (UFF) 

sobre integridade da infor-

mação científica. O evento 
é aberto ao público e terá 

mesas e oficinas até dia 27.

A Universidade do Estado 

do Amazonas (UEA) regis-

trou 83.970 inscritos no Ves-

tibular e Sistema de Ingres-

so Seriado (SIS). O maior 

número da década. O au-

mento reflete expansão de 
vagas, novos cursos e inte-

riorização. Destaque para o 
inédito curso de IA em Pa-

rintins e Itacoatiara. Provas 

ocorrem em outubro.

O Instituto Estadual de De-

senvolvimento da Educa-

ção Profissional está com 
inscrições abertas até do-

mingo (7) para o curso gra-

tuito de Assistente de Ven-

das em Extrema, distrito de 

Porto Velho. As aulas serão 
à noite, de segunda (8) a 6 

de novembro, na Escola Jai-

me Peixoto de Alencar.

Divulgação/MP-PA

Documento utiliza decisões do STF e CNJ como base

Promotoria paraense lança 
cartilha sobre retificação civil

17ª missão do Barco Hospital
a ribeirinhos no Amazonas

O município de Careiro da 
Várzea (AM), a 25 quilômetros 
de Manaus, recebe de sexta (5) 
até a próxima quarta-feira (10), 
a 17ª expedição do Barco Hos-
pital São João XXIII.

A embarcação ficará na co-
munidade Miracauera e ofere-
cerá atendimentos gratuitos em 
diferentes especialidades médi-
cas e odontológicas. A iniciati-
va também alcançará morado-
res de localidades próximas.

A ação é resultado de coo-
peração entre a Secretaria de 
Estado de Saúde do Amazonas 
(SES-AM) e a Associação e Fra-
ternidade Lar São Francisco de 
Assis na Providência de Deus.

O objetivo é ampliar o aces-
so de comunidades ribeirinhas 
a consultas, exames e procedi-
mentos cirúrgicos.

Durante a missão, a popu-
lação poderá ser atendida em 
áreas como oftalmologia, gine-
cologia, pediatria, oncologia, 
radiologia, clínica geral e odon-
tologia. Também serão ofe-
recidos exames laboratoriais, 
ultrassonografia, mamografia, 
eletrocardiograma, raio-X, 
além de vacinação e distribui-
ção de medicamentos.

O programa prevê ainda 
cirurgias de hérnia, vesícula, 

postectomia, laqueadura, va-
sectomia e pterígio, de acordo 
com avaliação médica.

O início do atendimento 
está marcado para sexta-feira, 
com entrega de fichas a partir 
das 6h30. O acesso será por or-
dem de chegada. 

Os pacientes devem apre-
sentar documento de identi-
dade, CPF e cartão do Sistema 
Único de Saúde (SUS). 

Desde a primeira expedi-
ção, realizada em dezembro de 

2024, o Barco Hospital já pres-
tou 100 mil atendimentos.

Na viagem anterior, em Boa 
Vista dos Ramos (AM), entre 
21/8 e 28/8, foram registrados 
quase 7 mil procedimentos.

O balanço: 1,2 mil consul-
tas médicas, 173 odontológi-
cas, pouco mais de 2 mil proce-
dimentos odontológicos, mais 
de 1,3 mil exames laboratoriais, 
94 eletrocardiogramas, 184 ma-
mografias, 173 exames de raio-
-X, além de 101 cirurgias, entre 

baixa e média complexidade. 
Foram 69 pacientes internados 
e mais de 1 mil kits de medica-
mentos foram entregues.

O Barco Hospital tem es-
trutura para consultas e cirur-
gias de pequeno e médio porte 
com salas de exame, vacinação e 
enfermaria. O espaço foi cons-
truído pela Fraternidade São 
Francisco de Assis na Providên-
cia de Deus, com apoio do Mi-
nistério Público do Trabalho 
(MPT) e de outras instituições.

Expedição chega a Careiro da Várzea com consultas e cirurgias
Evandro Seixas/SES-AM

A unidade fluvial oferece exames, vacinação e entrega de medicamentos à população
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Uma espécie rara da flora da 
Caatinga, com nome científico 
Pitcairnia limae, foi encontrada 
na Área de Proteção Ambien-
tal (APA) Bica do Ipu, durante 
uma ação de vistoria e monito-
ramento nas trilhas da Unidade 
de Conservação (UC) estadual, 
que é gerida pela Secretaria do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima (Sema). De acordo com 
o gestor da UC, Danilo Melo, 
responsável pela descoberta, já 
havia relatos da ocorrência des-
sa planta na Serra da Ibiapaba, 
mas nunca havia sido registrada 
oficialmente dentro da APA. 
“Estou emocionado e orgulho-
so por poder identificar e con-
tribuir para os estudos de uma 
espécie tão rar”, destacou.

Os números de crimes de 
roubos de veículos caíram 
17,7% nos primeiros sete meses 
deste ano, em relação ao mesmo 
período de 2024. Ações da Se-
cretaria da Segurança Pública 
com a utilização do Sistema de 
Reconhecimento de Placas e 
das especializadas das Polícias 
Militar e Civil reduziram em 
1.152 ocorrências no estado. 
Os índices saíram de 6.539 
ocorrências de janeiro a julho 
do ano passado para 5.385 nes-
te ano. Os furtos de automóveis 
também tiveram redução, pas-
sando de 3.976 para 3.928, com 
uma queda de 1,2% nos índices. 
O Sistema de Reconhecimento 
de Placas auxiliou na recupera-
ção de 338 veículos.

O governador Rafael Fon-
teles anunciou, durante o II 
Encontro Nacional dos Órgãos 
Estaduais de Terra e o I En-
contro Técnico dos Órgãos de 
Terra do Nordeste, que o Piauí 
está próximo de alcançar a mar-
ca de 100 mil títulos de terras 
concedidos a famílias residen-
tes em áreas urbanas e rurais 
em todo o estado. Na abertura 
do evento, na noite da última 
quarta-feira (03), o chefe do 
Executivo realizou a entrega de 
títulos individuais e coletivos a 
duas comunidades tradicionais 
e uma rural. A titulação bene-
ficia 131 famílias que vivem 
nas comunidades Quilombola 
Cepisa (São João da Varjota) e 
Quilombola Canadá Corrente.

Espécie rara 
da Caatinga é 
achada na APA 
da Bica

Roubos de 
veículos têm 
queda no 
Estado

Governo 
entrega 131 
títulos e 
celebra 100 mil

CEARÁ BAHIA PIAUÍ

O Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria da Infraes-
trutura e dos Recursos Hídricos 
(Seirh), divulgou aviso de lici-
tação para realização da sexta 
etapa do Programa de Recupe-
ração de Barragens, conforme 
publicação no Diário Oficial 
do Estado (DOE). Nas seis eta-
pas, o programa contempla 99 
barragens no Estado, efetuando 
manutenção e melhorias nos 
mananciais, num investimento 
de mais de R$ 50 milhões, com 
recursos oriundos do Tesou-
ro Estadual. Nesta etapa, nove 
barragens passarão por ma-
nutenção nos municípios, de 
Picuí, São Vicente do Seridó, 
Cacimba de Dentro, Barra de 
Santa Rosa. 

Governo lança 
6ª etapa do 
Programa de 
Barragens

PARAÍBA

AL protege 85 áreas 
na Mata Atlântica

Você sabe o que são Uni-
dades de Conservação (UCs)? 
Com limites territoriais deli-
mitados, as UCs são áreas am-
bientais protegidas pelo poder 
público para garantir a preser-
vação dos recursos naturais e 
biodiversidade existentes. Ala-
goas ganha destaque no tema 
enquanto um dos estados do 
país com maior proporção de 
áreas protegidas em relação à 
sua extensão territorial. Cria-
das em âmbito estadual e di-
vididas entre os Biomas Mata 
Atlântica e Caatinga, 85 UCs 
são reconhecidas pelo Governo 
do Estado de Alagoas. Desse 
total, 10 delas são consideradas 
públicas e estão sob gestão do 
Instituto do Meio Ambiente de 
Alagoas. São as Áreas de Prote-
ção Ambiental, Reservas Eco-
lógicas, Refúgio de Vida Silves-
tre (RVS) e Estações Ecológicas 
(ESECs). O gerente de Unida-
des de Conservação do IMA, 
Alex Nazário, destacou que o 
órgão estadual é responsável 
pela administração, coordena-

ção e implementação das UCs 
sob responsabilidade do estado.  
“Promovemos ações de fiscali-
zação para a preservação dessas 
áreas protegidas no estado que 
são de suma importância am-
biental, além da implantação 
de programas e projetos de con-
servação”, ressaltou Nazário.  

“Um dos nossos compro-
missos é sensibilizar sobretudo 
os moradores dessas regiões 
para o uso sustentável dos re-
cursos naturais e os cuidados 
para proteger a diversidade 
biológica do local”, reforçou o 
especialista.  

Incluindo as unidades sob 
gestão federal e municipal, é vá-
lido destacar que Alagoas con-
tabiliza, ao todo, 103 Unidades 
de Conservação, sendo 88 no 
Bioma Mata Atlântica e 15 na 
Caatinga.

Também é importante pon-
tuar que, entre as 85 UCs es-
taduais, 75 são Reservas Parti-
culares do Patrimônio Natural 
(RPPNs), reconhecidas pelo 
estado.

Aeroporto de Natal 
amplia voos à Argentina

O Aeroporto Internacio-
nal de Natal será o segundo do 
Nordeste que mais receberá 
voos da Argentina no primei-
ro trimestre de 2026, ficando 
atrás apenas do aeroporto de 
Recife e superando hubs in-
ternacionais como Salvador 
e Fortaleza. Os dados são da 
planilha de voos programados 
da Agência Nacional de Avia-
ção Civil (ANAC), que prevê 
107 operações na alta tempo-
rada.”A Argentina é o principal 
emissor de turistas para o Bra-
sil e as estratégias de promo-

ção do Governo,  priorizando 
investimentos no mercado 
latino-americano, fizeram do 
Rio Grande do Norte um dos 
estados brasileiros preferidos 
pelos argentinos porque, cada 
vez mais, o mercado internacio-
nal tem buscado destinos que 
ofereçam experiências únicas, 
além de belas paisagens e nós 
estamos trabalhando intensi-
vamente, realizando ações com 
as principais operadoras de via-
gens”, analisa Raoni Fernandes, 
diretor-presidente da Empresa 
de Promoção Turística.

Divulgação / Heros Lucena

Os destinos mais buscados continuam sendo Natal
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Sustentabilidade 

Segurança

Concurso

Delegação

Fórum Tarifaço

Investimento

Prisão

Medalhas

Intercâmbio 

Quarenta policiais penais 

da Paraíba iniciaram o 

Curso de Formação em 

Policiamento Penal Inclu-

sivo.

A capacitação, fruto de 

uma parceria entre a Se-

cretaria de Estado da Ad-

ministração Penitenciária 

da Paraíba (Seap-PB), por 

meio da Escola de Gestão 

Penitenciária (Egepen-

-PB), e a Fundação Cen-

tro Integrado de Apoio 

à Pessoa com Deficiên-

cia (FUNAD), tem como 

foco principal aprimorar 

o atendimento a pessoas 

com deficiência no siste-

ma prisional.

O curso em questão, com 

40 horas/aula, será realiza-

do de forma online e sín-

crona. 

Os 10 encontros aconte-

cerão às terças e quintas-

-feiras, das 13h30 às 17h, 

com previsão de término 

em 2 de outubro de 2025.

O objetivo é capacitar os 

profissionais para aplicar 
práticas inclusivas no dia 

a dia das unidades prisio-

nais, compreendendo os 

princípios da inclusão e a 

legislação vigente sobre o 

tema. A programação do 

curso inclui temas como 

As políticas de proteção 

ambiental levaram Ser-

gipe ao 1º lugar entre 

os estados do Nordes-

te em Sustentabilidade 

Ambiental, segundo o 

Ranking de Competitivi-

dade dos Estados do CLP. 

Sergipe subiu seis posi-

ções regionalmente e 13 

nacionalmente, ocupan-

do agora a 11ª posição.

A PM do Piauí preparou 

esquema especial de se-

gurança e trânsito para o 

desfile cívico-militar de 7 
de Setembro, que mar-

ca os 203 anos da Inde-

pendência. O evento será 
neste domingo (7), na Av. 

Marechal Castelo Branco, 

em Teresina, com público 

estimado em mais de 40 

mil pessoas.

O Departamento Esta-

dual de Trânsito do Rio 

Grande do Norte terá no-

vos servidores em breve, 

graças à autorização para 

a realização de concurso 

público assinada na últi-

ma quarta-feira (3) pela 

governadora Fátima Be-

zerra, na sede. O edital 

deve ser publicado até o 

fim deste ano.

A delegação que vai re-

presentar a Paraíba nos 

Jogos da Juventude 2025, 

em Brasília, será apresen-

tada no ginásio principal 

da Vila Olímpica, em João 

Pessoa. Ao todo, 210 inte-

grantes, entre atletas, téc-

nicos e dirigentes, estarão, 

no período de 10 a 25 des-

te mês.

O turismo de cruzeiros 

tem sido um grande su-

cesso nas últimas tempo-

radas, impactando de for-

ma positiva a economia 

alagoana. Na quarta-feira 

(3), a Secretaria de Esta-

do do Turismo de Alagoas 

(Setur-AL) marcou pre-

sença no 7º Fórum Clia 

Brasil, em Brasília.

Empresas exportadoras 

cearenses afetadas pelo 

aumento das tarifas dos 

Estados Unidos têm até 
esta sexta-feira (5) para 

manifestar interesse no 

edital de credenciamento 

lançado pelo Governo do 

Ceará, por meio da Secre-

taria do Desenvolvimento 

Agrário (SDA).

Com investimentos em 

infraestrutura, tecnologia 

pelo Geração Conecta-

da e formação docente, 

o Governo do Rio Grande 

do Norte, projeta avanços 

no Ideb, principal indica-

dor da qualidade do ensi-

no. A governadora Fátima 

Bezerra reforça a meta de 

elevar os resultados da 

educação potiguar.

Três policiais militares do 
Batalhão de Polícia Rodo-

viária (BPRV) foram pre-

sos na última quarta-feira 

(3), no Recife, suspeitos de 

praticar crimes de corrup-

ção passiva e extorsão em 

abordagens gerais reali-

zadas nas cidades de Ar-

coverde, Buíque e região 

do Sertão na região de 

Pernambuco.

O Campeonato Brasileiro 

de Canoagem de Velo-

cidade e Paracanoagem 

2025 chegou ao fim em 
Lagoa Santa, em Minas 

Gerais, com grandes re-

sultados para os canoístas 

baianos. Ao todo, a Bahia 

conquistou 112 medalhas, 

sendo 31 ouros, 38 pratas 

e 43 bronzes; e subiu ao 

pódio geral duas vezes.

O Governador do Piauí, 

Rafael Fonteles recebeu, 

no Karnak, os 20 alunos 

e 4 professores vencedo-

res do Seduckathon 2025, 

que viajam na última 

quinta (4) à Coreia do Sul 

para intercâmbio de 30 

dias na Korea IT. Eles são 

de quatro Cetis de Parnaí-

ba e Teresina.

Ascom/PB

O curso inclui temas como “Fundamentos conceituais” 

Policiais penais da Paraíba se 
capacitam em Inclusão

Ceará prevê economia de 
R$ 15 mi com energia limpa

O Governo do Ceará deve 
economizar cerca de R$ 15 mi-
lhões por ano com a redução 
nos gastos com energia elétrica. 
O valor corresponde aos cálcu-
los referentes a 126 prédios pú-
blicos migrados pela Secretaria 
da Infraestrutura do Ceará para 
o consumo de fontes limpas e 
renováveis.

Desde o ano passado, o 
executivo estadual adota esse 
modelo para unidades de alto 
consumo em diversas áreas. 

Com isso, equipamentos como 
a Arena Castelão, o Centro de 
Eventos do Ceará, o Hospital 
Geral de Fortaleza, hospitais 
regionais, escolas e unidades 
prisionais passaram a ser abas-
tecidos pelo Mercado Livre de 
Energia, em contrato firmado 
com a comercializadora EDP 
Renováveis.

Segundo a Coordenadoria 
de Energia e Telecomunicações 
(Coete) da Seinfra, a medida 
garante uma redução média de 

até 30% nas despesas anuais 
com energia. Além da econo-
mia, o Estado ganha em sus-
tentabilidade, previsibilidade 
orçamentária e maior indepen-
dência em relação ao mercado 
regulado.Entre os destaques, 
a Arena Castelão pode atingir 
uma economia de 31,9%, en-
quanto o Centro de Eventos 
do Ceará deve reduzir em até 
24,66% seus custos. Na saúde, 
a manutenção de 27 hospitais 
e unidades administrativas da 

rede estadual terá economia 
de R$ 8,4 milhões por ano. Já 
na educação, 65 escolas e coor-
denadorias de ensino poderão 
poupar cerca de R$ 2,1 milhões 
anuais.

“Pelo modelo, a geração e a 
comercialização de eletricidade 
são separadas da distribuição, 
permitindo maior competição 
e diversidade de opções para 
os consumidores”, explica o se-
cretário executivo de Energia e 
Telecomunicações da Seinfra, 
Dickson Araújo.

A distribuição continua sob 
responsabilidade da Enel Cea-
rá, enquanto a comercialização 
ocorre no ambiente de contra-
tação livre. O contrato prevê o 
fornecimento de 13,4 MW mé-
dios (117.000 MWh/ano) de 
energia renovável até 2029, ga-
rantindo abastecimento seguro 
e limpo aos órgãos públicos. 
Com essa estratégia, o Estado 
do Ceará se antecipou em cinco 
anos à meta de autossuficiência.

“Quando o governo econo-
miza em suas contas, essa eco-
nomia é repassada ao cidadão 
que paga impostos. O recurso 
pode ser aplicado em novos 
projetos para a população ou 
na manutenção de hospitais e 
escolas”, destacou Dickson.

Castelão, hospitais e escolas do Estado terão grande economia
ASCOM/CE

 O valor corresponde aos cálculos referentes a 126 prédios públicos
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A Defesa Civil do Estado 
realiza na última quinta-feira 
(4), em São João da Boa Vista, 
uma ação estratégica voltada 
ao enfrentamento do período 
crítico de estiagem. O encontro 
regional reúne cerca de 40 pre-
feitos e coordenadores de defe-
sas civis da Serra da Paulista e 
da Região Mogiana, às 10h, na 
Cidade das Artes, e terá como 
destaque a entrega de kits de 
estiagem para 40 municípios, 
compostos por aproximada-
mente 1.600 itens, incluindo 
equipamentos e materiais fun-
damentais para prevenção e res-
posta aos eventos climáticos ex-
tremos. O período de estiagem, 
caracterizado pela redução das 
chuvas e altas temperaturas.

O Plano de Emergência Ex-
terno (PEE) das usinas nucleares 
de Angra dos Reis vai ser debatido 
no 4º Simpósio sobre o PEE, que 
é aberto ao público. Promovido 
pelo Núcleo de Comunicação Pú-
blica sobre Emergência Nuclear 
(Nucpen), o evento vai ser reali-
zado entre 9h e 13h, na próxima 
quinta-feira, dia 11, na sede da 
Defesa Civil Municipal, no Cen-
tro de Angra dos Reis.A primeira 
palestra do simpósio será a apre-
sentação do PEE, feita pelo Te-
nente Coronel Leonardo Ramos, 
da Defesa Civil Estadual. Em se-
guida, Leandro Nunes, da Defesa 
Civil Municipal, vai explicar sobre 
o “Cel Broadcast”, tecnologia que 
será utilizada no exercício geral si-
mulado deste ano. 

Estudantes do Centro Esta-
dual de Ensino Fundamental e 
Médio em Tempo Integral Elisa 
Paiva, de Conceição do Caste-
lo, brilharam na etapa nacional 
da Olimpíada Brasileira de Fo-
guetes (OBAFOG), realizada 
entre os dias 25 e 28 de agosto, 
no Hotel Fazenda Ribeirão, em 
Barra do Piraí (Rio de Janeiro). 
Três equipes representaram a 
escola durante a 70ª Jornada de 
Foguetes de 2025 e voltaram 
para casa com conquistas iné-
ditas: uma medalha de ouro e 
duas de prata. Sob a orientação 
do professor Luiz Filipe Marde-
gan Games, com apoio do pro-
fessor Pedro Henrique Milagre, 
os estudantes vivenciaram uma 
experiência intensa.

Defesa Civil 
entrega kits a 
40 cidades da 
Serra

Angra debate 
plano de 
emergência de 
usinas

Estudantes da 
rede estadual 
ganham ouro 
e prata

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO ESPIRITO SANTO

O Governo de Minas, por 
meio das secretarias de Estado 
de Fazenda e de Educação, abriu 
inscrições para os módulos “3: 
Função Social dos Tributos” 
e “4: Gestão Democrática dos 
Recursos Públicos” do curso 
Trilha de Educação Fiscal. Os 
interessados podem optar por 
cursar apenas um dos módulos 
ou os dois simultaneamente. 
As inscrições ficam abertas até 
23/9. Voltado a professores das 
redes pública e privada, ana-
listas e gestores educacionais, 
além de demais interessados na 
temática da Educação Fiscal, o 
curso foca na promoção da for-
mação cidadã, fortalecendo a 
democracia e o poder de trans-
formação da sociedade.

Estado abre 
inscrições para 
novos módulos 
de Educação

MINAS GERAIS

O governador Cláudio 
Castro anunciou, nesta quar-
ta-feira (3), um investimento 
de R$ 31,6 milhões para o Ba-
talhão de Operações Policiais 
Especiais (Bope) da Polícia 
Militar. A contribuição, consi-
derada histórica para a unida-
de, veio acompanhada de um 
reajuste de 67% na gratificação 
especial da tropa, que não era 
atualizada há 18 anos. O bene-
fício, já divulgado no Diário 
Oficial do Estado, passa de R$ 
1,5 mil para R$ 2,5 mil.

“Nós sabemos que gover-
nar é tomar decisão, governar 
é dar prioridade. E, mantendo 
a conduta que temos tido, mes-
mo em um tempo de finanças 
difíceis e de caixa apertado, esse 
investimento é a prioridade do 
Governo do Estado. Esse inves-
timento de mais de R$ 31,6 mi-
lhões, considerado o maior da 
história dessa tropa, mostra que 

o Estado, sim, tem prioridade 
na segurança pública”, reforçou 
o governador.

Os recursos serão aplicados 
em licitações internacionais 
para aquisição de equipamen-
tos que reforçarão as três áreas 
de atuação do Bope: Operações 
especiais (busca e captura com 
base em inteligência); Opera-
ções de intervenção tática (res-
gate de reféns); e Operações 
de retomada de territórios (em 
áreas conflagradas de alto risco)

“O Bope terá a oportuni-
dade de adquirir equipamen-
tos de altíssima tecnologia, 
que até pouco tempo era im-
possível imaginar que a Po-
lícia Militar poderia obter. 
Esses equipamentos fazem 
muita diferença no trabalho 
da corporação. Enquanto es-
tivermos à frente, o combate 
à criminalidade será realizado 
dentro da lei. Podemos dizer 

que hoje, com equipamentos 
de alta tecnologia, não há lu-
gar onde a Polícia Militar não 
possa entrar”, frisou Castro.

Para o secretário de Estado 
de Polícia Militar, coronel Mar-
celo de Menezes, o Bope é res-
ponsável por exercer uma das 
funções mais importantes den-
tro da Polícia Militar. Ainda se-
gundo o comandante-geral da 
corporação, o investimento re-
força o compromisso do Estado 
com a segurança pública.

“São melhorias de infraes-
trutura, como as viaturas se-
miblindadas, renovação do 
armamento, aquisição de tec-
nologia de ponta, investimento 
em capacitação e treinamento 
da tropa. Reafirmamos nosso 
compromisso com a valori-
zação do trabalho da Polícia 
Militar. A maior vitória não é 
a tomada de uma comunidade 
ou a apreensão de um fuzil. A 
maior vitória é cada vida salva”, 
disse Menezes.

Philippe Lima

Tropa especial da Polícia Militar também recebeu reajuste 
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Ufes organiza mostra em outubro

Mães solo em peça no teatro

SPTrans reativa linha para desfile

Feira de antiguidades em Vitória

Peça revisita Argentina em BH

O Parque da Serra do Cur-

ral, em Belo Horizonte 

(MG), completa 13 anos na 

segunda-feira (8) e, para 

celebrar a data, a Funda-

ção de Parques Munici-

pais e Zoobotânica pro-

move no sábado (6) uma 

trilha guiada gratuita.

A saída será às 8h30, 

com trajeto de 3,4 quilô-

metros e duração aproxi-

mada de uma hora e meia.

O ponto de encontro é 

a entrada do parque, no 

bairro Mangabeiras. A ati-

vidade conta com 25 va-

gas e requer inscrição pré-

via por e-mail até as 15h de 

sexta-feira (5).

A caminhada será con-

duzida pela equipe de 

Educação Ambiental da 

fundação e seguirá até o 

Mirante 3, oferecendo con-

tato direto com a biodiver-

sidade local.

Os visitantes poderão 

observar o campo rupes-

tre, cerrado e fragmentos 

da Mata Atlântica, além 

das vistas panorâmicas de 

Belo Horizonte. O uso de 

calçado fechado é obri-

gatório, e recomenda-se 

levar água, protetor solar, 

chapéu ou boné, repelen-

te e roupas confortáveis.

Mais de 12 mil estudantes 

do Espírito Santo (Ufes) 

já se inscreveram para a 

Mostra de Profissões da 
Universidade Federal do 

Espírito Santo, que será 

realizada em outubro nos 

quatro campi. As inscri-

ções de escolas interes-

sadas podem ser feitas 

até 15 de setembro, com 

possibilidade de agenda-

mento de refeições nos 
Restaurantes Universitá-

rios. O evento integra a 

Semana do Conhecimen-

to 2025 e permite que os 

visitantes conheçam la-

boratórios, salas de aula e 

projetos de pesquisa e ex-

tensão. As datas são: 3 de 

outubro em Alegre, 7 e 8 

em Goiabeiras e Maruípe, 

e 23 em São Mateus.

O Teatro Francisco Nunes, 

em Belo Horizonte (MG), 

apresenta nesta sexta-fei-

ra (5) e sábado (6), às 20h, 

o espetáculo “Colapso: 

Uma Tragicomédia Ma-

terna”, que trata da rotina 

das mães solo e de suas 

dificuldades. Os ingres-

sos são gratuitos e podem 

ser retirados no site da 

Sympla ou na bilheteria a 

partir de duas horas antes 

da sessão. A montagem, 

dirigida por Rhena de 

Faria e interpretada por 

Raissa Guimarães, reúne 

histórias reais e fictícias 
que discutem a materni-

dade sem romantização. 

A programação completa 

dos espaços culturais mu-

nicipais está disponível no 

Portal Belo Horizonte.

A SPTrans vai reativar no 

domingo (7) a linha es-

pecial 179A/10, que liga a 

Estação Tietê do Metrô 

ao Parque Anhembi, para 

atender o público do Des-

file da Independência do 
Brasil. O serviço funciona-

rá das 5h às 14h40, com 

20 ônibus articulados, e 

seguirá pontos de para-

da ao longo do percurso, 

incluindo Av. Cruzeiro do 

Sul, Rua Voluntários da 

Pátria e Av. Olavo Fontou-

ra. A operação integra o 

programa Domingão Ta-

rifa Zero, permitindo que 

passageiros utilizem o 

transporte gratuitamente 

durante todo o período. 

O embarque será na Es-

tação Tietê e o retorno em 

frente ao Anhembi.

No sábado (6), de 9h às 16h 

a Avenida Anísio Fernan-

des, no Jardim da Penha, 

em Vitória (ES), recebe a 

Feira de Antiguidades da 

Rua da Lama. O evento é 

realizado pela Secretaria 

Municipal de Cultura de 

Vitória e acontece sempre 

no primeiro sábado de 

cada mês. Mais de 20 ex-

positores vão apresentar 

itens como porcelanas, 

móveis, moedas, selos, 

bijuterias e discos de vi-

nil. A programação inclui 

também apresentações 
de músicos, caricaturistas, 

pintores e artistas de rua, 

como estátuas vivas. A ati-

vidade é gratuita e aberta 

a todo o público.

O Grupo de Teatro Mu-

lheres Místicas apresenta 

no Teatro Marília, em Belo 

Horizonte (MG), o espetá-

culo “Balada para Sofrer 

con Gusto”, em cartaz até 

domingo (7). As sessões 
acontecem até sábado, às 

20h, e no domingo, às 19h. 

Os ingressos custam R$ 

30 (inteira) e R$ 15 (meia) 

e podem ser adquiridos 

pelo Sympla ou na bilhe-

teria duas horas antes. A 

montagem revisita traje-

tórias de Eva Perón e do 

dramaturgo argentino 

Copi, misturando música, 

coreografias, teatro de va-

riedades e performance 

drag, relacionando políti-

ca, arte e memória.

Grace Camargos/PBH

Atividade gratuita será realizada neste sábado (6)

MG: trilha marca aniversário 
do Parque da Serra do Curral

Empreendedores de Minas 
faturam R$ 580 mil em feiras

Empreendedores minei-
ros conquistaram resultados 
expressivos durante a partici-
pação em feiras e eventos se-
toriais. Até agosto deste ano, 
quase 70 empreendedores que 
integram Arranjos Produtivos 
Locais (APLs), alcançaram um 
faturamento de quase R$ 580 
mil em produtos comerciali-
zados. Os expositores tiveram 
a oportunidade de apresentar 
seus produtos, de forma gra-

tuita, com apoio de seis editais 
de chamamento público do 
Governo de Minas, por meio 
da Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Econômico de 
Minas Gerais (Sede-MG), em 
importantes feiras e eventos em 
diversas regiões do estado.

“A participação nestas ini-
ciativas têm ampliado as opor-
tunidades de negócios, possi-
bilitando maior visibilidade 
para produtos de todas as re-

giões do estado, além de abrir 
portas para novos mercados e 
parcerias estratégicas”, avalia a 
secretária de Estado de Desen-
volvimento Econômico, Mila 
Corrêa da Costa.

O Governo de Minas reco-
nhece e apoia os APLs, buscan-
do fortalecer a economia local, 
gerar empregos e atrair investi-
mentos, através de editais que 
permitam a participação de 
empreendedores integrantes 

desses polos produtivos em fei-
ras e exposições.

“Temos aqui na Sede-MG 
uma diretoria que cuida desses 
polos produtivos no intuito 
de gerar renda e garantir reco-
nhecimento para esses peque-
nos empreendedores”, destaca 
o subsecretário de Liberdade 
Econômica e Empreendedo-
rismo da Sede-MG, Rodrigo 
Melo.

Somente durante a Finc 
(Feira Industrial de Catagua-
ses), evento multissetorial que 
reafirmou o papel da indústria 
como motor de transformação 
na Zona da Mata, realizada en-
tre os dias 31/7 e 3/8, o valor 
comercializado por esses em-
preendedores foi de mais de R$ 
243 mil.

Além da Finc, a Feira de 
Lingerie de Juruaia (Felinju) 
ocorreu em abril no município 
do Sudoeste de Minas, conheci-
do como a Capital da Lingerie, 
mesmo mês da quarta edição da 
Feira para a Indústria de Lác-
teos (Forlac), que foi realizada 
em Lambari, no Sul do estado. 
APLs são conjuntos de empre-
sas e instituições localizadas em 
uma mesma região que com-
partilham atividades. 

Expositores tiveram oportunidade de apresentar seus produtos
Sede-MG / Divulgação

O Governo de Minas reconhece e apoia os APLs, buscando fortalecer a economia 

Governo do Rio 
investe R$ 31,6 
milhões no Bope  
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O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria do Turismo 
(Setu), implantou oficialmente 
nesta quinta-feira (4) o Ter-
ritório Turístico Riquezas do 
Oeste, marcado pela força do 
agronegócio, por tradicionais 
eventos culturais, gastronô-
micos e automobilísticos que 
atraem visitantes e movimen-
tam a região. 

A solenidade foi em Casca-
vel, com a presença de represen-
tantes municipais do Estado, 
empresários e lideranças de di-
versos setores.

Com a oficialização, a re-
gião turística passa a integrar o 
programa “18 Territórios, um 
só destino”, do Governo do Es-
tado, desenvolvido pela Setu.

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Agri-
cultura, Pecuária, Produção 
Sustentável e Irrigação (Seapi), 
recebeu na quinta-feira (4/9), 
durante a 48ª Expointer, a cer-
tificação de ampliação do es-
copo do Serviço de Inspeção 
Estadual (SIE-RS) para incluir 
pescados no Sistema Brasilei-
ro de Inspeção de Produtos de 
Origem Animal (Sisbi-POA). 
A formalização do reconheci-
mento ocorreu no estande do 
Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa), junto a repre-
sentantes do órgão federal.

Até então, o Sisbi-POA 
reconhecia a equivalência do 
SIE-RS apenas nos segmentos 
de produtos lácteos e cárneos. 

A Secretaria de Estado da 
Saúde inaugurou na quinta 
duas Unidades Básicas de Saúde 
no município de Bandeirantes, 
no Norte Pioneiro. Com in-
vestimentos de R$ 650 mil por 
parte do Governo do Estado 
em cada obra, além de R$ 150 
mil em equipamentos e mobi-
liário, as unidades vão benefi-
ciar diretamente os moradores 
dos bairros Julieta Lordani e 
Domingos Zambon, amplian-
do a capacidade de atendimen-
to da atenção primária no mu-
nicípio. Cada UBS conta com 
cerca de 300 metros quadrados, 
contendo três consultórios para 
acolhimento dos pacientes, sala 
de imunização e sala de aplica-
ção de medicamentos. 

Novo território 
turístico 
valoriza Oeste 
do Paraná

RS recebe 
certificação de 
inspeção para 
pescados

Duas novas 
Unidades 
Básicas de 
Saúde 
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O governador do Estado, 
Eduardo Leite, e a Lactalis 
anunciaram, na quinta, na 48ª 
Expointer, um investimento de 
R$ 400 milhões em cinco uni-
dades industriais no Rio Gran-
de do Sul.

Os recursos serão aporta-
dos ao longo dos próximos três 
anos (até 2028) na ampliação 
da produção de queijos prato e 
mussarela, whey protein, man-
teiga, requeijão e composto 
lácteo em Ijuí, Teutônia, Santa 
Rosa e Três de Maio, além da 
expansão de mais dois centros 
de distribuição em Ijuí e Teu-
tônia. “Este anúncio da Lactalis 
é uma demonstração clara de 
confiança no Rio Grande do 
Sul e na força do nosso agro”.

RS e Lactalis 
Brasil 
anunciam 
investimento

RS

CORREIO SUL

SAMU promove simpósio

Morro dos Cavalos 

Política de Educação Integral

Ações na área da segurança pública

Palestra no Comac 2025

A cidade de Canelinha 

conta agora com um novo 

quartel do Corpo de Bom-

beiros Militar de Santa Ca-

tarina (CBMSC). 

A solenidade de inau-

guração, realizada na 

manhã da última quin-

ta-feira, 4, teve a presen-

ça do comandante-ge-

ral do CBMSC, coronel 

Fabiano de Souza, do 

prefeito Diogo Francisco 

Alves Maciel e de repre-

sentantes políticos que 

colaboraram com os in-

vestimentos. 

A nova unidade, locali-

zada na Avenida Prefeito 

Silvestre Nunes Júnior, nº 

200, atenderá cerca de 13 

mil moradores do muni-

cípio e região, em um in-

vestimento aproximado 

de R$ 270 mil — viabili-

zado por convênio com a 

prefeitura. 

Na solenidade, foram 

entregues novos conjun-

tos de roupas de proteção 

para combate a incêndio 

urbano e além de uma 

ambulância de atendi-

mento pré-hospitalar. 

A ambulância foi ad-

quirida com recursos do 

Fundo Estadual de Segu-

rança Pública. 

O Serviço de Atendimen-

to Móvel de Urgência 

(SAMU) realiza nos dias 9 

e de 10 de setembro o I 

Simpósio Catarinense de 

Segurança do Paciente no 

Atendimento Pré-Hospi-

talar (APH), no município 

de São José. O evento é 

gratuito e voltado a profis-

sionais da rede de urgên-

cia e emergência de todo 

o estado.

As inscrições já podem 

ser realizadas pelo site ht-

tps://www.fahece.org.br/

simposiosamu/ e as vagas 

são limitadas. O encontro 

é direcionado a profis-

sionais das unidades do 

SAMU e da Central de Re-

gulação do estado.

Em um esforço estadual 

para solucionar os garga-

los de tráfego e segurança 

na BR-101, o governador 

Jorginho Mello protoco-

lou nesta quinta-feira, 4, o 

Estudo de Concepção do 

Contorno do Morro dos 

Cavalos junto ao Departa-

mento Nacional de Infra-

estrutura de Transportes 

e ao Ministério dos Trans-

portes. Existia a expectati-

va de que o projeto fosse 

apresentado ao próprio 

ministro, como acordado 

em uma reunião em abril 

deste ano, porém Renan 

Filho não atendeu a comi-

tiva catarinense. O Estado 

optou, então, por seguir 

com o protocolo do proje-

to, demonstrando urgên-

cia para a resolução.

A Secretaria de Estado da 

Educação de Santa Cata-

rina, em colaboração com 

instituições parceiras, 

profissionais da educa-

ção de distintas regiões 

de Santa Catarina e con-

sultores das universida-

des públicas e comuni-

tárias do estado, concluiu 

a elaboração da Política 

de Educação Integral em 

Tempo Integral (EITI). 

A ampliação das esco-

las em tempo integral é 

uma das proposições do 

programa Qualifica SC, 
do movimento Educação 

Levada a Sério, que pre-

tende acrescentar 74 uni-

dades da rede estadual 

catarinense atuando no 

modelo até o fim do ano 
que vem.

Os resultados que fazem 

de Santa Catarina o Esta-

do mais seguro do País, 

bem como os projetos 

que vêm sendo desen-

volvidos para continuar 

avançando no combate 

à criminalidade, foram 

apresentados pela Secre-

taria de Estado da Segu-

rança Pública na quarta, 

durante o Congresso de 

Municípios, Associações e 

Consórcios de Santa Ca-

tarina. Um dado bastante 

positivo em relação aos 

indicadores de violência 

em Santa Catarina diz res-

peito ao crime de homicí-

dio. No primeiro semestre 

deste ano, não houve re-

gistro desse tipo de crime 

em cerca de 200 Municí-

pios catarinenses (68,1%). 

A Secretaria de Estado da 

Saúde (SES) marcou pre-

sença no Congresso de 

Municípios, Associações e 

Consórcios de Santa Ca-

tarina (COMAC-SC) edição 

2025, em Balneário Cam-

boriú. O gestor da pasta, 

Diogo Demarchi, minis-

trou palestra e participou 

de debate sobre o fortale-

cimento da gestão muni-

cipal de saúde em Santa 

Catarina, nesta quarta-fei-

ra, 3, destacando a atua-

ção e investimentos do 

Governo do Estado em 

saúde pública de qualida-

de aos cidadãos. O evento 

reuniu lideranças estadu-

ais, regionais e municipais 

de todo o Estado.

Divulgação /CBMSC

A solenidade de inauguração aconteceu na quinta

Novo quartel em Canelinha 
fortalece atendimento

Polícia investiga abate 
irregular de cães em Canoas

A Polícia Civil do Rio 
Grande do Sul deflagrou, na 
manhã desta quinta-feira (4), 
uma operação para investigar 
um suposto esquema de abate 
irregular de cães dentro da pró-
pria Secretaria de Bem-Estar 
Animal do município de Ca-
noas, localizado na Região Me-
tropolitana de Porto Alegre. A 
ação envolve o cumprimento de 
mandados de busca e apreensão 
em seis endereços, incluindo a 
sede da secretaria.

As investigações começaram 
após denúncias feitas por servi-
dores públicos que atuavam na 
pasta. Eles relataram o desapa-
recimento frequente de animais 
recolhidos das ruas pela secre-
taria e um número excessivo de 
eutanásias realizadas em curto 
período. Conforme a delegada 
responsável pelo caso, Luciane 
Bertolletti, os dados alarmaram 
os investigadores: foram 239 
eutanásias registradas em apenas 
oito meses, número muito aci-
ma do esperado para a capacida-
de e demanda da unidade.

Após os procedimentos de 
eutanásia, os corpos dos ani-
mais eram encaminhados a uma 
universidade para incineração. 
No entanto, durante o cumpri-
mento dos mandados, a polícia 

encontrou 14 cadáveres de cães 
armazenados em sacos plásticos 
dentro de um freezer na sede 
da secretaria, o que reforçou 
as suspeitas de irregularidades 
e tratamento inadequado dos 
restos mortais.

O principal alvo da opera-
ção é Paula Lopes, que ocupou 
o cargo de secretária municipal 
de Bem-Estar Animal entre ja-
neiro e agosto deste ano. Ela foi 
exonerada no mês passado, mas 

permanece no centro das in-
vestigações. Segundo a polícia, 
Paula também atua como diri-
gente de uma organização não 
governamental (ONG) voltada 
ao resgate e cuidado de animais 
abandonados.

De acordo com a apuração 
policial, a ex-secretária recolhia 
animais doentes das ruas e fazia 
postagens nas redes sociais so-
licitando doações para custear 
os tratamentos veterinários. As 

campanhas, muitas vezes emo-
cionais, envolviam fotos dos 
animais debilitados e pedidos 
urgentes de ajuda financeira. 
Entretanto, mesmo após a arre-
cadação dos valores, os animais 
desapareciam — o que levan-
tou suspeitas sobre o destino 
real dos recursos.

Ainda segundo a polícia, o 
dinheiro das doações era en-
viado por Pix para a chave da 
ONG administrada por Paula. 

Servidores são os alvos das investigações da Polícia Civil
Freepik

Estrutura da Secretaria de Bem-Estar Animal era usada para matar animais

A atenção com a saúde 
mental de trabalhadores, pa-
cientes e familiares do Hospital 
Infantil Waldemar Monastier, 
de Campo Largo, na Região 
Metropolitana de Curitiba, ga-
nhou um reforço com o projeto 
“HumanizaMente”. O progra-
ma tem como objetivo tratar o 
desgaste causado pelos longos 
internamentos das crianças, 
assim como o reflexo nos pais, 
acompanhantes e também nos 
funcionários que vivenciam a 
rotina do hospital. 

Lançado no mês de agosto 
pela Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa), ele é inspirado nos 
princípios da Política Nacional 
de Humanização (PNH) e faz 
parte do atendimento integral 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Os intuitos do projeto 
são valorizar a escuta, o acolhi-
mento e a atenção psicossocial 
dentro do ambiente hospitalar.

Para o secretário estadual da 
Saúde, Beto Preto, a iniciativa 
reforça a importância de olhar 
para além do tratamento clí-
nico. “Cuidar da saúde mental 

de quem está no hospital, seja 
como profissional, paciente ou 
acompanhante, é fundamental 
para garantir um ambiente mais 
humano e acolhedor. Esse pro-
grama é mais uma demonstração 
do compromisso do Governo do 
Paraná em oferecer assistência in-
tegral à população”, afirmou.

Desgaste mental:

O hospital lida com inter-
namentos prolongados, o que 

podem causar grande sofri-
mento emocional na criança. A 
psicóloga da unidade, Talita Li-
sandra Rosa, lembra que, mes-
mo após a alta, jovens podem 
apresentar crises de choro sem 
motivo aparente, irritabilidade, 
medo excessivo e outras situa-
ções que podem afetar em seu 
desenvolvimento. 

Pais e acompanhantes 
também vivem o impacto da 
insegurança sobre as con-

dições de saúde dos filhos e 
também há possibilidade de 
desenvolverem hábitos nega-
tivos. “Muitos relatam medo 
em ir para casa e, às vezes, se 
tornam supercautelosos e/ou 
permissivos com as crianças”, 
afirmou Talita.

O projeto prevê organi-
zar “horas de qualidade” na 
relação entre pais e filhos 
internados, com atividades 
para quebrar a rotina, como 
idas ao cinema e passeios em 
parques. Para os funcionários 
serão rodas de escuta com 
reflexões voltadas para o dia 
a dia, o autocuidado, e ques-
tões pertinentes à dinâmica 
dos setores, além de apoio 
psicológico individual.

“A saúde mental precisa 
estar no centro do debate. A 
expectativa é que, com ações 
contínuas, o programa se con-
solide como parte da cultura 
da instituição, trazendo mais 
leveza, qualidade de vida e aco-
lhimento para todos”, afirma a 
diretora-geral do Hospital In-
fantil, Karina Chiquitti.

‘HumanizaMente’ valoriza saúde mental
 SESA

O programa visa tratar o desgaste causado pelos internamentos
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Dia da Amazônia destaca 

desafi os para COP 30
Data busca conscientizar preservação das fl orestas para futuro sustentável

Por Eline Sandes

O 
Brasil celebra 
nesta sexta-fei-
ra (6) o Dia da 
Amazônia. A 
data foi insti-

tuída em 2007 e direciona olhares 
para o bioma com maior biodi-
versidade do planeta, que cobre 
cerca de 59% do território bra-
sileiro e está presente em outros 
oito países da América do Sul.

Considerada um regulador 
climático essencial, a Amazônia é 
um imenso sumidouro de carbo-
no, sistema que absorve mais dió-
xido de carbono (CO2) da atmos-
fera do que emite. A estimativa é 
de que o reservatório armazena 
mais de 150 bilhões de toneladas 
métricas do gás, o equivalente a 65 
anos de emissões anuais de CO2 
do Brasil — que hoje emite em 
média 2,45 bilhões de toneladas, 
de acordo com dados de 2024 do 
Observatório do Clima. O bioma 
também tem a maior bacia hidro-
gráfi ca do planeta, formada por 
uma complexa rede de rios, entre 
eles o Amazonas, que tem mais 
de 10 mil afl uentes. Além disso, 
a  Amazônia abriga um número 
estimado de 30 milhões de espé-
cies animais, muitas ainda desco-
nhecidas.

Em 2025, a Amazônia ganha 
ainda mais destaque na agenda 
global, tendo sido colocada no 
centro da atenção climática de-
vido à realização do maior even-
to climático, a COP 30 — 30ª 
Conferência das Partes da Con-
venção-Quadro das Nações Uni-
das sobre Mudança do Clima 
— em Belém (PA). O encontro, 
que acontece em novembro, foi 
destacado pelo presidente Lula 
como uma oportunidade histó-
rica para o Brasil reafi rmar seu 
papel de liderança nas negocia-
ções sobre mudanças climáticas e 

Fernando Frazão/Agência Brasil

Dia da Amazônia destaca relevância do bioma nos preparativos para a COP 30
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sustentabilidade global.
“Uma coisa é discutir a 

Amazônia no Egito; outra coisa 
é discutir a Amazônia em Paris. 
Agora, não. Agora nós vamos 
discutir a importância da Ama-
zônia dentro da Amazônia. Nós 
vamos discutir a questão indí-
genas, vendo os indígenas. Nós 
vamos discutir a questão dos po-
vos ribeirinhos, vendo os povos 
ribeirinhos e vendo como eles 
vivem”, afi rmou Lula ao defen-
der a realização da COP 30.

A estimativa é de que o evento 
receba mais de 50 mil pessoas, en-
tre elas delegações internacionais, 
chefes de Estado e representantes 
indígenas envolvidos diretamen-

te nas negociações, para discutir 
redução de emissões de gases de 
efeito estufa, adaptação às mu-
danças climáticas, tecnologias de 
energia renovável e soluções de 
baixo carbono e justiça climática.

COP 30
No entanto, a COP 30 tem 

provocado a indignação da co-
munidade científi ca e da popu-
lação brasileira, especialmente 
moradores da capital paraense. 
Em março, cientistas publicaram 
um editorial em uma das revistas 
acadêmicas mais prestigiadas do 
mundo, a Science, criticando a fal-
ta de medidas práticas para preser-
var a Amazônia no Brasil. Os dois 

pesquisadores que assinaram o 
documento, Philip Fearnside, do 
Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa), e Walter Leal 
Filho, da Universidade de Ciên-
cias Aplicadas de Hamburgo, na 
Alemanha, defendem que o Brasil 
tem dado um péssimo exemplo na 
proteção do bioma.

Segundo os cientistas, todos os 
setores do governo têm promovi-
do atividades que aumentam as 
emissões de gases do efeito estufa 
e o desmatamento, a exemplo de 
políticas de incentivo à exploração 
de petróleo e à plantação de soja, e 
a recuperação de obras da BR-319 
— única rodovia que liga os esta-
dos do Amazonas e de Roraima a 

Rondônia, cuja pavimentação foi 
vetada em agosto por Lula no Pro-
jeto de Lei do Licenciamento Am-
biental. Para os pesquisadores, o 
Brasil, como país sede da COP 30, 
deveria adotar uma postura exem-
plar em suas políticas internas.

Os belenenses também de-
monstraram insatisfação com as 
medidas adotadas pelo governo 
para receber o evento na cidade, 
a qual, segundo moradores, não 
tem estrutura adequada para se-
diar uma conferência desse porte. 
Além dos impactos socioeconô-
micos que prejudicaram a popula-
ção, como o despejo de inquilinos 
devido à alta dos preços de locação 
de imóveis, o governo paraense 
adotou uma série de medidas con-
sideradas polêmicas. Entre elas 
está a construção de uma avenida 
de 13,4 quilômetros de extensão 
próxima a uma comunidade qui-
lombola, que não foi consultada 
previamente, e que corta áreas de 
fl oresta. Enquanto isso, decisões 
paisagísticas inserem árvores arti-
fi ciais no cenário urbano, alegan-
do que o plantio de espécies locais, 
de raízes superfi ciais, seria inviável.

‘Pilar para futuro 
sustentável’

Em meio aos desafi os en-
frentados para a realização da 
COP 30, a proteção da Ama-
zônia é de importância crítica 
para o planeta. De acordo com 
a ministra do Meio Ambiente 

e Mudança do Clima, Marina 
Silva, o bioma é um pilar vital 
para um futuro sustentável.

“A maior fl oresta tropical do 
planeta merece toda a atenção e 
aproveitamento inteligente e sus-
tentável de tudo o que nos ofere-
ce”, afi rmou a ministra.

Pesquisadores também re-
forçam a mensagem ao apontar 
dados sobre os impactos da de-
vastação amazônica: de acordo 
com estudo coordenado pelo 
professor Luiz Augusto Macha-
do, da Universidade de São Paulo 
(USP), que analisou 35 anos de 
dados de desmatamento, a prá-
tica é responsável por 74,5% da 
redução de chuvas e 16,5% do 
aumento da temperatura do bio-
ma nos meses de seca.

Os dados reforçam a dimen-
são da crise: secas cada vez mais 
intensas, como a de 2024 no 
Amazonas, incêndios recordes e 
a redução de chuvas associada ao 
desmatamento. Mas, ao mesmo 
tempo, o cenário não é apenas 
de retrocessos. No Dia da Ama-
zônia, a data também celebra 
indicadores positivos,  como a 
segunda menor taxa de desma-
tamento da série histórica entre 
agosto de 2024 e 2025 e estiagem 
moderada no Amazonas após 
dois anos de seca extrema. Esses 
dados reacendem a perspectiva 
de desmatamento zero até 2030 e 
de desdobramentos positivos nas 
negociações da COP 30.
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